
P r o p r i e d a d e 

A I O HI 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 scmoetre.. 121000 
INTERIOR, nnno 24J000 » . . 

BXTRANOBIKO, anno 60$000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

Sabbado, 27 de julho de 1805 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOB, linha 150 rfta 
SUCÇÃO LIVRE, linha 250 rélB 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 6J0 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
feita folha 6 a de maior clroulaçio 

em todo o Interior do Estado 

IXrlpIorlo Ra» 15 de tfOTímbro, U 
Caixa do Correio, r 

• :nd<-r<-cn toll^kl aphlro. l O l inDM IO 
T k L E P B O V E N. 66 1 
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o 
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"N'OTICIA ass lgna tu r f t s , p u b l i c a -
ções o venda a v u l s a , r u a Di re i -
ta, 20, sobr ido . 

OLLEGIO Qymnaslo Infantil, em 
Juudiahy—As férias terminam no 
dia 1° de juiht>-*0 dlroctor : Faria 

Tnvnrcf». 
OLLEGIO IVAHY - Ladeira do 
Porto-Geral, n. 6. recebe alum-
nos internos, semí-internos e ex-

ternos.—Director, F. X. d« Monza <• 
Ca «tiro. 

COMPRA-SE ouro nã fabrica de jói-
as, rua DiroHh, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

CASA especial de pianoS fte rre«lc-
rieo JujM iiini, na rua de S. João, 
iis. 30 e 34» Tem sempre grande 

sortimento do vários auctores. 

DKSENHÒ"~B ~PINTURÀ~Rodrigo 
3oares, dispondo do algum tem-
po, lecciona em casas partícula 

fes. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DUS. EMERSON.— Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 
FÜIÍSTCENOÕÜKTROO'RÍOÜES,"ii 
Hiatl<b\ii d* Medicina th Paris, Membro 
da Academia llutl das Scitncias de Lisboa. 

Offi.tal dn A endemia de França—Resldeucla roa 
Ua Liberdade, 14«.-CoMuItorio, ma IS de No-
vembro, 22, ao melo*d<a.—Telepbono 601. 

INTERNATO ide Nossa Senhora da 
Oloria, em Jundlahy ~ Directora: 
Joaquina Couto. 

J B. nt>EnOLIVEIRÃ~PÊNTEADO, 
%uõo podendo estur assiduamen-

te nesta capital, durante os pro-
vimos mezes do agosto, se.tembro e 
outubro, pedo às possoas que lhe 
conllaram serviços de advocacia o 
obsequio de diiigirem suas ordens 
ao dr. Luiz F. K do Freitas, seu com 
panheiro de esciiptorio. 

LOTERIA LO ITO—Extracções in-
transferíveis, hz terças o sextas-
feiras. Leiam o plano na secção 

dos annunclos. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secção competcnto do nnnuncio 
"Moléstias e mcdicaçõees con-

venientes. 

TELEGRAMMAS 
m o . t o 
O ministro brasileiro cm l.ondre* 

tel«'Kraphoii ao ministro «loKvterior. 
dizendo «|ui» lord ttalisbury «Icclaron 
(<*r tido notirla, lia dia«. da occupa-
ção da ilha da Trindade e «nu» e«-
tava pronipto a «llnctitir amigavcl-
nicnl«» csmc aNNUiapto. 

Hegund«» dcclaraça«» do minintro 
Ingler. aqui acreditado, «abe-»« que 
cllo eniion |»ara l.oiitlroM IIH DOIHN 
do noNHO Kovorno, aroinpanhadnN do 
doeumentos. o trlo^rapliou, notlri-
and» o protesto do Kovcrno brasi-
leiro. 

A «iHolIHa» «li* quo um tclcgram-
ma recebido nesta eapilal declara 
que ruiiNiiruni iniprc*Hão no «For-
elglin Office» ai> alienações «m IIONHO 
içn erno. 

CoiiNta quo, cai uniu eonferencla 
do mlni«tr<» inglrz eoiu o do Kx(o-
rior, se falou no prav.o de vinte «IÍIIM 
para a checaria, de l.ondreN, (ION do-
riiiiicnloN integracN da clianeellnrla 
brasileira. 

O Nena<lor IMiihflro Machado cs-
rrc» cu ao «Ir. I'rudente uma longa 
curta nobre a divulgcaçâo da nua 
conferencia u respeito da pacifica-
ção. 

A proponito, a «lioliriim declara 
•IUR s. ove. nuo leve parte na noti-
cia que publicou. 

O procedimento do presidente da 
Republica para com u imprensa tem 
rddn multo coninientado. cauMundo 
impressão o seu modo de proceder, 
cm pleno regimen constitucional. 

(/ 0 no tio rorr/spondsiíe) 

m o . «§ 
4» «Ir. I»rudeiite enviou uma nten-

NMgem ófamuru . pedindo um credito 
Nupplcmentar de 9.00S!II0{»05 pura 
o exercício actual do .Hlnislcrlo da 
€* ti erra. 

1« Menatlo trnloii-se «la questão da 
flba da TriiidiiiFc, falando oi »rs. fio-
mo» d» CuMtro. Oiticica. Severino* 
Vieira e Coelho Itodri^ues. »tendo, 
em seguidu. volitdu a Mcgulntc mo-
ção i 

«O Ncnado da Itcpublira. c«*rto do* 
direito« do llritfcil Nohrc a ilha Trln-
dailc. «fomlnudo «lo Mentlmento de 
respeito da lnt«'f;rldade do territorlo 
«• soberania micitiiial. iiftunrdu «> re-
sultado da« proi idencittM toiuadaMpelo 
poiler executivo, «iiianto á oc<*upa«;âo 
dfsni ülia pelo governo hrltannlco. e 
n'flriuua nua nollilariedade no«entl«!o 
do auxiliar o governo ncNMc pátrio-
tico (ntento. com as m«'di«!aH qu«k 

lhe couberem pnra miinulouçiio dcNNii 
parte «Io territorlo nacional, com a 
upproiaçiio nominal de IO senado-
res presentes.» 

A proponito do orçamento da ma-
rinho, o sr. Thoiaar. Cavalcante íex. 
na C amara. longo diocurNO «I«' oppo-
nlçSo. 

A a.\aticia» publica o seguinte te-
legramma de Montevidf*o > 

«J»or unta carta vinda «la fronteira, 
KUBR-AO que alguman PCNHOBN «|ue 
estlierain en» conferencia em l*lra-
tlnlm «li/,em estnr combinud«! «iue, se 
o sr. CaNtlllios se oppu%<'r ú pacifi-
cação. a força de linha tornar-*c-á 
neutral, negando-lhe apoio. 

—Melhorou o general lllppolyto. 
— I)1MNOI\eu-se. por ordem do gene-

ral Galvão, a hrlgadu Azambuja, 
vencedora de !«ut)laiib« «la bama. 

—Outra carta garantia que o gene-
ral llippolyto dlftpcnsou do aorvlço 
nioi4 «le cem orilciae«« dos corpos pa-
triótico», refimtMndo esscM corpos 
ean i ma divisão. 

Wo nono coi retpondente) 
«AUTO», t « 
fafrf* i 
O mercado uian teve-se estável, 

com procura em bane de fl ff.»ao. 
Am tendas cottlicclda« attlngem a 

It.OOO saccan, iwendo a.OOO de hon-
tem. 

Filtraram Pf.iHn saccas. 
Ifesde I.«. «M.939. 
Média, f .»l«. 

A Alfandega rendeu IIOJ<Í réis 
l«l>«M$05O. 

A Rccebcdorla. 19.«IO O«*. 

Motloicnto maritiiadi 
FntraiUs ilO dia . 
Capor aiaciomil «Arlindo», «lo Rio 

d«" Jun«*lro. com vurioa generoN, a 
lio*« Juniori 

Ilarca noru<*gueiRa «CallIng^oOtH, 
de Anvet*M. mo.mua carica. a II. I4llin 
.Si 4'omp. 

FntradaM hoje i 
Vapor allèitiuo <> Vlendo/.a ». «le liam-

hurKO, com tarlon iceneroN. a Fd. 
JohnMtoni 

lliat«' nacional "tonta •."», «Ic Ti-
JUCUM. meNina rarpi , í» ordem» 

Capor auMtrlaco «1'aMÍor«*». de Tri-
este. idem. a llombaucr .V C.t 

lllate nacional «Fldelidatié*, «le H. 
Francisco. Idem, n Candido Fsteves. 

Sfthiilüái DN harcaM • 
Allemã «Casco «la Ganiu», para 

Port landi 
Italiana. «Ciiovannl». para narbO-

do«. 

Negue amanhã para essa capital, 
pelo exprcNuo «la tarde, o «Ir. Cer-
queira Cesar, vlcc-pre^ldent«» do Fs-
taifo. 

(Po wotto correspondente) 

Jos pi'opnos 

CREDITO AGRÍCOLA 
IV 

Parece-nos 1er justificado a con-
veniência da dcscentralixafâo do 
credito real cm nosso paiz. A plu-
ralidade bancaria cm relaoSo ,-i 
L'niâo e a unidade nos Kstados é, 
a nosso ver, o systema que mais 
convém e que melhor se adapta 
As condições espeeiaes do territo-
rio da Itepublica. 

A divisilo deste em oito eircums-
cripçôes, como estabelece o pro-
jecto, nûo pòile satisfazer na pra 
tica, principalmente perante a dis-
posição (lue faz deoender a ga-
rantia da União da cl 
listados. 

«0 governo federal, diz o proje-
cto, responsabilisa-se pelo paga-
mento dos juros c resgate das le-
tras liyuothccarias cwittidas nos 
termos desta lei, comtanto que : 

Cuda h m tios Enlailos comprchen-
iliilos na circumscripçdo yaraiila esse 
paijumento e resgate, quanto ás bi-
lras hypothecarins correspondentes 
á quota one lhe tocar." 

lissa (lisposição na lei seria suf-
ficient!! para entorpecer a sua exe-
cução e tornar, talvez, baldados 
todos os esforços quo estão sendo 
empregados para a organisaeão 
do credito agrícola. 

E' fai il de prever a serie de dif-
(lculdades que resultariam da ne-
cessidade imprescindível do crcar-
se uma lei especial em cada um 
dos Katados componentes da cir-
cumscripçào, sem o que elles não 
poderiam assumir a responsabili-
dade que alli se exige delles. Na 
melhor das hypotheses, isso daria 
logar a delongas que não devem 
enlrar no calculo dos promotores 
ilo projecto ; mas o mais natural 
é que ainda outros inconvenientes 
se fizessem sentir, tai s como, por 
exemplo, a falta de aecordo entre 
os Estados. 

0 svstema de bancos regionaes, 
como os que se pretende agora 
estabelecer, jã foi aqui experimen-
tado <• parece-nos (pie o resultado 
colhido não justifica a nova ten 
tativa. l'ara não irmos mais longe, 

fierguntaremos : ijue vantagens au 
erirain os Estados do 1'arauã e de 

(ioyaz da sua inclusão na circums-
cripção do llaneo União de S. 
Paulo / 

Quaes os lucros deste Banco 
com as suas agencias naquelles 
Estados 1 

liem sabemos que nos podem 
objectar que nem todos os Esta-
dos eslão no caso de crear desde 
já o seu banco; mas a isso nói 
responderemos que também /tom i 
ndo foi. feita num dia. Os Estados 
que não puderem crear o seu ban-
co de credito real também nad.i 
lucrariam com a sua inclusão na 
circumscripção dos bancos dos ou-
tros Estados. A primeira condição 
para a existência de bancos de 
credito real 6 uma lavoura j i des-
envolvida e remuneradora, e mui-
tos dos nossos Estados ainda a 
não possuem, uns porque o seu 
territorio se não presta a similhan 
te industria, «ftros porque a falta 
de braços e de meios dc transpor-
to não lhes permitte explorai- , 
com vantagens. 

Cuuipro attendor principalmente, 
diz o sr. dr. llodriRucs Alves, a 
([iie o critério reijulailur de todo o 
empréstimo h iwothecaríii deve ser 
a remia liquida do immovel. 

Não é só de capitaes que a la-
voura precisa: braços e meios fá-
ceis e seguros de transporte são 
outras tantas necessidades de sua 
existencia e nos Estados onde não 
exista a industria agrícola ou ell i 
se acho em estado embryonario o 
credito real não encontra os ele-
mentos de vida que lhe são indis-
pensáveis. Nesses Estados os meios 
a empregar para fomentar a la-
voura são outros, entre os quaes 
figuram cm primeiro logar a in-
trodueção dc trabalhadores o a fa-
cilidade c barateza dos transportes. 

0 projecto pretende attender a 
esta lace da questão, dispondo o 
seguinte: 

«Uuando, porém, se tratar da 
applicação do empréstimo á ini-
ciação de cultura, as amortisações 
serão calculadas de modo que 
acompanhem o seu desenvolvi-
mento normal e começarão a ser 
exigíveis, a datar do período da 
rructificaç&o. As amortisações, to-
davia, não poderão ser suspensas 
por mais de cinco ânuos.» 

Isto, comtudo,não darã na pratica 
os resultados que o auctor do proje-
cto teve em vista. A quota do 
amorlisação nos primeiros annos 
é uma parcella minima da aiiuui-
dade, cuja maior importância está 
nos juros, que não podem deixar 
de si r cobrados semestralmente, 

fiara quo o banco também semes-
ralmento possa pagar os das suas 

letras hypotheearias. 
ü proprio projecto estabeleço 

mais udeante uniu disposição que 

não se harmonisa facilmente com 
a que vimos analysaudo: 

t'Par.'i (pie os mutuários gosem 
lloS lavores desta lei, 6 essencial 
que explorem efectivamente algu-
ma das industrias ora auiiliad;\s.» 

0 pretendente a empréstimo des-
tinado ã iniciação de cultura póile 
não estar no eMo do siHisfdzcr 
aquella exigência. 

Os bancos não tém meios de fis-
calisetr o emprego da importância 
dos erilprestimos, que em muitos! 
casos podem ser desviados do fim 
a que eram destinados. 

I'. preciso não nos esquecermos 
do que diz Ciccone: «0 credito real 
empresta credito, não dinheiro.'' 

—— i-fcft- . 

E r r a t a 
Foi mal interpretado o telegram-

ma do llio que hontem publicá-
mos ein referencia á inoçfto votada 
pela Câmara, sob proposta do hon-
rado deputado dr. Nilo Peeanha. 

A moção dizia: »A Camara, ap-
plaudindo a conducta altiva do 
poder executivo da Itepublica, con-
cita-o As mais enérgicas o briosas 
nffirinaçíjes do direito incontestado 
do lirasil.» Pois o nosso emprega-
do, talvez dominado pela superex-
citação do momento, desnaturou o 
sentido da moção, escrevendo "Con-
cita o povo ás mais cnergicas etc.» 

Valha-nos a clemência dos lei-
tores... 

Correio. 
Do zeloso sr. administrador in-

terino dos Correios deste Estado 
recebemos hontem a seguinte com-
municaeáo : 

'•Sr. redactor d '0 Commercio de 
São Paulo.—Relativamente A recla-
mação que vem no vosso concei-
tuado jornal de hoje, sob a epi' 
graphe «Correio», conimuniCo-vos 
(pie o empregado responsável pe-
las faltas apontadas foi punido. 
Tomo providencias enérgicas, afim 
de que taes irregularidades não 
mais se reproduzam.—Saúde e fra-
ternidade.» 

Este documento honra o digno 
funccionario que o subscreveu, sr. 
João Raptista dos Santos Cruz. 

A Secretaria do Interior solicitou 
do presidente do Tribunal do Jury 
dispensa de comparecimento do 
sr. Henrique Cirandou, auxiliar da 
secção de Demographia Sanitaria, 
que foi sorteado para servir na 
presente sessão. 

Creches 
As lindas fruetas que nos ha-

viam sido oferecidas pelo sr. Joa-
quim Eugênio de Lima, como au-
xilio para a installação das creches, 
encontraram comprador, mal fo-
ram expostas, hontem, no salão da 
Pauliei'a. 

0 cavalheiro que teve a genero-
sidade de adqiiiril-as pela quantia 
de DOS pediu para se lhe oceultar 
o nome. 

Commetteremos, entretanto, a in-
discreção de publicar as iniciacs 
do dr. A. P. U. 

—Extremosissimos esposos aqui 
residentes prantearam hontem o 
fallecimi nto de adorada filha c, 
para prestarem grala homenagem 
á memoria idolatrada, enviaram-
nos 1008 cm cédulas novas, de vá-
rios valores, ordenando-nos que 
destinássemos iiOg para as creches 
e que distribuíssemos o restante 
pelos pobres. 

Santa e carinhosa commemora-
çáo. 

Tínhamos reobido para a installa-
ção das creches 4:»208000 

Mais estes HOgOOO 

Somma 4:9068000 
— Para a kermesse a realisar-sc 

no proximo mez de agosto, com o 
máximo brilhantismo, no salão no-
bre da Pau lie tia, solicitamos o im-
prescindível e valioso apoio das 
exmas. sras. que consideram a Ca-
ridade como a prim sira e a mais 
cliristã virtude feminina. 

0 engenheiro Juvenal de Sá e 
Silva dirigiu 11111 requerimento A 
Camara dos deputados solicitando 
a separação dos serviços de subúr-
bios, na Central, para delles se 
encarregar o requerente, sob de-
terminadas condições, propondo-
se a apresentar os estudos para a 
realisação do plano que expõi, cm 
curto prazo, e a começar o serviço 
dentro de IS mezes, da data da 
assignatura do contracto. 

Pela pronosta, as tarifas serão 
baixadas,'desde que a renda remu-
nere o capital empregado, e a li-
nha deverá ser aerea, desde S. 
Christovam até A Central. 

Passará a si-rvir na Directoria Ce-
rai das Itcndas Publicas o 2.» es-
cripturario da Alfandega desta ca-
pital. 

Pela Superintendencia das Obras 
Publicas foram requisitados hontem 
do Thesouro os seguintes pagamen-
tos : 

7:000g, pelas obras da ponte so-
bre o rio Parahvba, em l.avrinhas, 
ao sr. I.uiz da Costa Ribeiro c Li-
ma; 

4:7">9J83!i, quantia corresponden-
te A caução das obras de cons-
truecão da cadeia da Faxina, ao 
sr. João Cesário de Abreu; 

:i:7008, ao* srs. Nicolau Cianci c 
I.uiz dei Neri, contractantes das 
obras de construcção da cadeia 
du cidade do Tietê; 

2:5f>:>S, ao sr. Ilygino Marques de 
Oliveira Primo, contractanle das 
obras de reparação da estrada da 
Faxina ao Itararé, inclusivé a 
construoç&o da ponte, na mesma 
estrada, sobre o rio Taquary. 

Recebemos o t." numero do No-
vo Eeho, hebdomadário que co-
meçou a publicar-se em Sacramen-
to, Minas. 

Da Allemanha 
XV 

Fvro.rso» 
Üci tini, áli de jiiiiho 

E' sempre agradavel, quando se 
estA em paiz extrangeiro, encon-
trrtr-se Uni compatriota com quem 
se confabule um pouco ua (tàtrid e 
da politica nacional. 

Mas cm Berlim o brasileiro se-
quioso nunca acha essa saturação. 

('9 brasileiros aqui tnive* não 
Cheguem a unia dúzia, mesmo con-
tado o elemento officiai. 

0 brasileiro, cm regra geral, 
adora Parii, (o qile não e de 
nlau gosto , mas tem preguiça de 
vir a Berlim e não vé a mais no-
va, û ilidis linipd e a itiáií rtigillar 
de todas as grandes cidades euro-
péas. 

Por isso, aqui, um encontro de 
patrícios é sempre uma surpreza 
agradavel. Tive-a eoii) o dr. Cesar 
Itierremhach, de Campinas, que não 
(juiz voltar ao Brasil sem apreciar 
de perto a grande e joven Allema-
nha, e delle guardo as mais bellas 
rCcOrdaçOes. Pena foi que passasse 
aqui como um relâmpago esse meu 
citará. Digo meu citará porque, se 
cu fosse allemão como era fiancez 
ern Paris o meu patrício l.apio (/<• 
í.a Forit, aliás Coelho da Silva, 
eu seria, não Bierreinbach, mas 
Johann ifach. 

Acredito que elle a estas horas 
mo esteja lendo e lembrando-se 
com prazer da excursão que jun-
tos fizemos a Charlottemburgo, a 
vér o tumulo e a estatua mortua-
ria da mais bclla das rainhas, 
aquella (|ue deu uma apoplexia 
precoce de desespero ao furioso 
Bonaparte. 

Outro encontro. 
De uma peitai indo eu levar uma 

di^ssas minhas cartds ao correio, 
11a secção de Elsasserslrasse, en-
contrei um allemãozito (pie é em-
pregado na posta. 

Esse rapazito tem o pae alii em 
S. Paulo, o sr. Ilraune, que, se-
gundo me contou, tem uma offlei-
na typographica. ijue ao pae ex-
tremoso chegue essa noticia de 
que o filho está robusto e são. 

Outro encontro interessante deu-
se com um peruano, que estava 
desesperado por falar ao menos 
qualquer idioma que se approxi-
masse do seu. 

Eu falo hespanhol por um pro-
cesso simples :—pégo do portu-
guez, ponho-lhe gutturaes, entre-
meio-o de lo, la, los, pêro, tnmbien, 
mui o macho, bueno, nuevo, viejo, 
cerca, allá, etc. 0 certo é que o 
peruano sempre me dizia : 

—IJsletl Itaola mui bien. 
Esse peruano soffreu inuito com 

a ultima revolução ; invadiram-lhe 
e inutilisaram-lhe a casa que ha-
bitava. E a respeito de Pierola elle 
tem apenas esta opinião tristo-
nha : 

—Es un pícaro. 
Conversámos largamente sobre 

cousas litterarias ; quando estive 
na Ribliotlieca do Rio, como offi-
ciai, eu pude 1er e classificar a ex-
cellente colleeçáo do obras littera-
rias da America hespanhola, de 
modo que posso dizer, sem jaetan-
cia, que conheço sofrivelmente os 
litteratos do Pacifico e dos Aniles. 
Falei-lhe de Juan de Arona ípseu-
donymo de Paz Soldan v llnannej, 
philologo c poeta peruano distin 
cto, que também muito soiTreu era 
Lima com a revolução. Juan de 
Arona, lia tempos, teve correspon-
dência commigo e enviou-me o seu 
Diccionario de peruaaismos. 

0 meu quasi patrício interessou-
se muito pelo Brasil e aprendeu 
commigo um pouco da nossa histo-
ria luctuosa (los très últimos an-
nos. E11 disse que agora 110 Brasil 
a paz era definitiva. 

—Jamtis, disse-me elle. 
E desenvolveu uma thooria. Só a 

nobreza c a riqueza podem gover-
nar com a paz, porque tém nisso 
interesse. 

Na America não ha nobreza e só 
nos Estailos-l nidos do Norte ha os 
millionarios. A situação americana 
era e é a do provérbio da casa 
onde não ha pilo, toilos brigam c 
ninguém tem razão. 

Essa thooria sociologiea é sem 
duvida mais clara que a do Cosmos 
philogenitico do nosso iiacckeliano, 
dr. Fausto Cardoso ; mas é inac-
ceitavel. 

Eu repliquei-lhe, 110 mesmo tom 
sociologico, que, felizmente, 110 
Brasil ha pão quotidiano. E (pie 
a paz está feita e é definitiva. 

O peruano desappareceu-me, e 
nunca mais o vi. Talvez a estas 
horas marche em demanda da pá-
tria, onde irá viver sob o regimen 
do seu pícaro patrício. Deus o con-
duza e que uma nova revolução 
lhe remonte a casa. 

JOÃO RIBKIRO 

Jury. 
Presidente, dr. Ilyppolito de Ca-

margo; promotor, dr. Candido Mot-
ta; escrivão, Rocca Junior. 

Entrou cm julgamento hontem o 

firocesso crime em que é roo João 
lodrigucs (iarcia (2" julgamento), 

accusudo por criine dc roubo. 
Defendido, ml hoc, pelo dr. Jc-

suino de Almeida, foi condem nado 
a 0 mezes do prisão e 20 «/. sobre 
o valor do objecto roubado. 

Na mesma sessão, tomando o juiz 
conhecimento de excusas de jura-
dos, não foram dispensados da 
sessão os seguintes srs.: 

Capitão Lino Gonçalves Peres, 
José Innoecucio Alvos Alvim, Anto-
nin Julio da Conceição Bastos, Ma-
ximiano Correia Sampaio, Nicolau 
Schmidt, Bento João do Espirito-
Santo, dr. Ernesto Marianno da Silva 
Ramos, Narciso Ferreira Nunes, dr. 
Carlos Reis, Jorge Ewbanlc c Hen-
rique (íiraudon. 

Denuncia. 
Pelo dr. Costa Carvalho, l" pro-

motor publico, foi hontem denun-
ciado ao juiz da 4* vara Ciuscppe 
Soroa, incurso nos artigos 204, i:i 
o 03 do Codigo Penal. 

OPINIÕES 
O almirante Saldanha 

V 
^ i o nos abalançaríamos aos pe-

rigos por que passámos, sem pre-
viairieiltc ouvir dos proprios íamos 
do aliiiirdntM iVld.ndi.t ;> sua opi-
nião áeèrea da revolução o (Io | 10-
grainma do almirante Custodio, 
havia poucos dias por nós publicado 
11a Cidade. . do llio o quo foi causa 
da horrível peráeAü?.-:!»» (|i'o solfre-
mos. Assim, depois de um ior.grí 
colloquio sobro assumptos que não 
se prendiam absolutamente á ma-
téria politica, »bordámos, som pre-
âmbulos, a (plestAo ! 

— V. eXc. concorda com o ntani-
fcsto-Custodio'! perguntamos. 

—Perfeitamente. Aeceito-o em Io-
das as suas linhas. Depois, é o 
chefe da revolução, e, desde (pn-
eu me colloque aú láutí dos rnous 
companheiros de classe, obedeço 
ao sou prograinina, e não tenho 
outra cousa a fazer senão procurar 
pól-o cm pratica. 

— Mas; disseram-mo, almirante, 
i[iie v. oxc., logo (pie rompesse íi 
neutralidade ciu que se ha conser-
vado até hoje, levantaria a ban-
deira da restauração monarchica .' 

— Nuitcí. 0̂11 inonarchista por 
tradição de familia e niesiüo \ 'cr 
temperamento; mas pretender ros-
taurar a monarchia 110 Brasil lói-a 
uma loucura 011 uma estupidez e 
cu não sou nem louco nem estú-
pido 

—Então, nesse caso, posso p.lrlir 
tranqnillo, louvo-me na palavra de 
v. exe. Se outra fosse a opinião de 
v. exc., o meu logar certamente 
não seria aqui, mas sim ao lado 
do vice-presidente da Republica. 
Sou rcpulllicdno, <r. aliitiraillo, o 
por preço algum trahiria a irtiiih i 
consciência politica. Sei que a Re-
publica não é posilivamenle aquella 
com a qual sonhava; direi mais a 
v. exe.: o (pie temos não é uma 
Republica, mas unia sdccilrsal do 
império doeahido; todavia, prellro-a 
A melhor das monarohias. 

S. exc., ao contrario do que jul-
gávamos, mostrou-se cordato, e, 
0111 muitos pontos, tivemos o prazer 
de provocar o sou assentimento As 
considerações que Íamos desenvol-
vendo, sem alarde de erudição 011 
de exaggerado partidarismo. 

Nunca suspeitámos que s. oxc., 
mais tarde, commettesse a loucura 
dc publicar um manifesto franca-
mente inonarchico e extemporâneo, 
sein embargo de já o haver faito, 
com acqiiiescencia do s. oxc., o al-
mirante Custodio de Mello. 

A publicação, pois, desse docu-
mento politico trouxe como oom-
sequenciu o desbarato das forças 
revolucionarias, o retrahiinento o o 
desgosto dos republicanos quo ha-
viam adhorido ao movimento revo-
lucionário da esquadra o, final-
mente, o bandeaincnto da opinião 
nacional para o lado do chefe da 
nação, o qual, sejamos justos, de-
fendia a Constituição republicana, 
nesse momento melindroso da nos-
sa vida politica. 

Não ha hermeneutiea por mais 
arguta e ardilosa, nem espirito por 
mais perspicaz o esmerilhado!' quo 
soja, quo consiga dar uma inter-
pretação As idéas do almirante Sal-
danha da Cama, contidas no seu 
manifesto, difTerente daquella qu • 
nos estA saltando aos olhos—que o 
manifesto era restaurador. 

Foi esse acto do almirante que 
lirou todo o prestigio A revolução, 
que esmagou a esquadra 11a ba-
ilia do Rio de Janeiro, que arran-
cou da sella do seu Cavallo o va-
lente guerrilheiro dos pampas, quo 
amortalhou heróes na Armação e, 
ha poucos dias, em Campo Osorio, 
arrastando na hecatombe o grand -
almirante, cuja morte o Brasil prau 
teia, por mais acirrados (pie este-
jam os ódios o 111 lis conflagradas 
as paixões do momento. 

Foi 11 tu desastre, repetimos, a 
publicação desse manifesto, a qual, 
sem duvida alguma, empanou o 
brilho ás armas revolucionarias, 
dando ganho de causa á diotadur i 
prestes a caliir anniquilada. Por 
esse lado, o almirante Saldanha da 
Gama, por mais distineto o nobre 
que se nos antolhem o seu perfil 
de homem do acção o as suas ousa 
dias temerosas do marinheiro, não 
pôde nunca merecer, nem o nosso 
applauso, nem a nossa acquicscen-
cia. S. exc. errou o trahiu a con-
fiança dos republicanos que esta 
vam promptos a sacrificar a sua 
vida. a bom da Constituição, da 
qual a dictailura do marechal abriu 
mão, desde os primórdios do s.-u 
governo, mas nunca • 111 dolo/a 
dc instituições que não fossem as 
republicanas. 

Foi esse acto politico o que prin -
cipabnente concorreu para a vicio 
ria dos amigos do governo. Se s. 
exc. houvesse obedecido ao plano 
de partir para o norte, afim d 
sublevar os Estados daquella re 
gião, einquanto a outra parlo d.i 
esquadra operava no sul. outras 
seriam as consequências da revo 
lução, outro o destino deste paiz. 

S. exc. não pondo sobrepujar os 
impulsos da suu natureza monar-
chica, não conseguiu dominar o 
seu resentimento partidário, occa-
sionado pelo quéda do Império. 
Foi victltna do proprio orgulho, in-
sultado por urna má comprehensão 
dos phenomenos sociológicos, por 
uma velleidade que se não ade-
quava ao seu espirito tão lúcido o 
apparelhado para grandes commet-
timentos, e por uma quasi intor-
missão psyehologica determinada 
pela influencia atávica, com todas 
as jaotanoias irreconciliáveis com o 
espirito liberal das instituições de-
mocráticas, que caracterisam a evo-
lução social deste século, e com 
o mcchanismo dc idéas cuja gciie-
ralisaçâo firmou para sempre um 
conjiincto de doutrinas, que exce-
deu, em muito, u previsão empí-
rica e retrograda dos "legisladores 
clássicos. 

Realmente assombra como um 
espirito da estatura do almirante 
Saldanha da Cama podiu ater-se 
a essas idéas iA de ha muito var-
ridas das cogitações philosophica* 
c sepultadas, como aiitilogicas o 

dbsufdasi no mais profundo esque-
cimento. 

Da ineffleacia dessá risjJirdçSo de 
alguns brasileiros resentidos pcíd 
inesperado golpe vibrado contra o 
luipefid pelo militarismo, no dia 
lü de .Novembro, CM to-ou «oin ra-
zão o eminente brasileiro sr. tíuy 
Barbosa, em resposta a umas lau-
tas arguições injustas feitas pelo 
ír. Mîi'n'o tíclso ! 

• Nosso mal. picsCrtfoicCiile, é o 
militarismo, li a restauração pv/dó-
ria vir por elle e não contra elle. 
Demais, as restaurações são gover-
no» (•'* desforra, isto é, governos 
cegos, persoiiaiiifi'i' * illiliorae». 
Accrescentarci que não so u siitiír.» 
uma dynastia moraluioiite extinota. 
Os partidos monarohioos em Fran-
ca tinham 1res viveiros onde ir 
Í.iísr ar f f seus pretendentes : llour-
bons, Orleans e ^ilpoleõcs. Kra-
llies, por isso, relativamente facll 
passar quasi periodicamente da re-
publica á monarchia. Hoje esse 
sobrecelíeiíW de ejindidatos ao sce-
ptro está quasi exhaustó. Ptr> »on-
seipicncia, a situação republicana 
alli tornou-se comparativamente 
segura, ao menos contra tentativas 
leátdür.ldorasi senão de todo con-
tra as hypothèse» df dictodura, de 
quando 0111 quando aventadas ilíl-
quclle solo fugidio a todos os re-
gimens. 

" i>o»»o cabedal de principes é 
incompara\elmVrif' fraco, pa-
ra não dizer nullo. Os roiiiarillco* 
do imperialismo fazem,'pois, a meu 
ver, grande mal ao paiz, entreten-
do nos espíritos a miragem da 
reslaiiraçrtrt. 

Depois do eslorço lo rdlcfl de«en-
volvido pela dictadiira oui propa-
gar pelos seus oriinos o horror á 
Republica, a restauração já estaria 
coiisiunmada, se a restauração 
l'U"io possivel. i 

li terulitla Coirt 1I111 appollo pa-
triótico ao sr. Alfonso Cclsdj i|u<!| 
depois do haver sido um dos maio-
res inimigos do tlirono, acabou 
por endeusal-o e espiralar epice-
dlos ont lorno das miragens d(»s 
velhos imporadof(!s, quo a morte 
arrebatou o cuja perda o püit o-lá 
longe do lamentar. 

«Consideremos, pois, a fôrma re-
publicana como definitiva, e bus-
quemos regcneral-a, dotaudo-a com 
a liberdade. 

liis, creio eu, o dever dos pa-
triotas, sobretudo o dos moços, 
como o sr. A. Celso. 

Não vejo no seu nome obstáculo 
a isso. Se fosse uma conversão, 
seria uma conversão altamente eon-
fessavel.» 

Foi, portanto, essa miragem que 
iniitilisou todo o esforço revolu-
cionário e que acabou por anni-
quilal-o. 

Os que ainda sonham com a mo-
narchia deviam antes de tudo ver 
que lhe faltam os elementos dy-
nasticos indispensáveis ás restau-
rações, mcsino áqu llas que vivem 
rápidos instantes. 

Antes de Ci de Novembro já a 
Republica estava feila, com o de-
creto de Cl de Maio, libertando os 
escravos 110 Brasil, lisse golpe vi-
brado nas classes agrícolas expoz 
o tlirono ás durezas o aos perigos 
da propaganda, o (pio os próce-
res de Ci (le Novembro fizeram loi 
aproveitarem-se das sympathias 
(laquelle elemento, (pie começava 
a hostilisar a velha instituição o a 
armar-se contra as arraigadas pre-
tenções da herdeira presumptiva da 
corôa. 

Dcantc, pois, desse manifesto, 
que alarmou a nação inteira e que 
a armou contra a usurpação mili-
tar dessa parte da esquadra que 
applaudiu as idéas politicas nolle 
contidas, não podemos negar que 
a victoria do governo não fosse 
11111 titulo do benoinereucia, com o 
qual o ex-vice-presidente da Repu-
blica vai entrar 11a liisloría do 
nosso paiz. 
, Entro o profligar esse procedi-

mento politico do almirante e os 
burritas levantados nas mesas dos 
cafés o dos restaurantes, por gru-
pos de arnotinadores que só tive-
ram a lucrar r u n a revolução, vai 
uma grande distancia. Fomos o 
seriamos adver-ario lonaz das idéas 
dn almirante Saldanha da Cama; 
não acreditávamos, o que não era 
descabido, 0111 virtude ,1,1 sou pro-
cedimento, posterior á conferencia 
que com elle tivemos, na ilha das 
Enxadas, que s. oxo. jatnai- plei-
teasse outra caus.i quo não a da 
restauração constitucional; negar, 
porém, o sou alto merecimento, os 
relevantes sor virus por elle presta-
dos ti nossa marinha e á nossa 
pátria; o grau de consideração em 
que era tido em toda a Europa; os 
eus estudos, tis suas qualidades 

de militar, os seus senliiuciitos do 
humanidade, o sou valor, 0111 sum 
111a, como homem o 001110 mari-
nheiro, fóra uina injustiça, impró-
pria do nosso caracter o da nossa 
lignidadr dc jornalista. 

Como na supplica onternecedora 
e lancinante do C'd a Chimeiie, a 
pátria pôde exclamar, deplorando 
a morte do seu illustre filho: 

S'il w m'avait aimée, il >i" serait 
pas mort. 

I.tnz MIÍÜAT 

Loteria Lotto. 
Relação dos nunftros sorteados 

11a Loteria Lotto, extrahida I1011-
tem: 7!i -41— «0—18—72. 

Noticias sobre arte 
o PINTOR VISCONDE DECANTO 
Não erria o leitor que vai lér 

uma phantasia. 
O que vamos narrar passou-se 

ijti Mossa bclla Nietherov. 
ijucul escreve ostas linhas pos-

suo o retrato do Visconde o alguns 
trabalhos que fariam )>onra a qual-
quer dos nossos pintores. 

'i Infeliz visconde está sepulta-
do no cei/íil' ''ii.i do Maruhv, onde 
ainda hoje existe (l »>u nome em 
carcomido mármore, nofflc ar-
tista e de fidalgo italiano. 

Em um iSod^-Mo quarto construí-
do de madeira O ZIIKO, IIH extre-
mo de tun quintal de Hirta «usa 
commercial, ugoriisavu o viscofíde 
Do Canto, em julho de 1871. 

Ilü longos dias durava a sua 
agonia, agonia dc !i«ieo. 

Desde que deixára « isolada 
casinha pendurada nos ingreifies 
rochedos do Cavallão, o visconde 
não lílílls deixou o leito, talvez de-
vido A longa viagem (pie fizera de 
carro atravez das braittín^ restin-
gas da formosa learahy. 

Pouco falava : uma tosse sçcca 
niartyrisava-o, tosse ([ue termina-
va sempre p w uns escarros de 
sangue. 

Tudo parecia morto naquelle en-
fra((uecido corpo, monos os olhos, 
fjiío conservavam ainda uma doce 
expressão. 

De uma pallidez suave se colo-
riam as faces, em cujo centro a 
drtr tinha dado uma pinccllada 
izul-cinzento. 

lissd pallidez o a liarlia meio aloi-
rada que Iisav.l o visconde davam 
á sua cabeça uni qué de Christo 
do Munkacsy. 

Coralmente conservava os olhos 
velados pela* pspebras levemente 
tildas de uns toilS frios de viole-
la morta, provavelmente para e\;-
tar a luz do sol qiltí dourava os 
filetes salientes das janellas 1 as 
folhas de bananeiras que se debru-
çavam no muro do jardim. 

\ s mãos longas, mirradas, mãos 
que já pareciam de uin morto, 
cabiam ao loil^o do corpo erama-
grecido. 

Formosa cabelleira ornava-lhe a 
fronte era caprichosos cachos. 

Numa quinta-feira, ao romper 
do dia, Clio lá se foi para a eterna 
morada, levando coutsigo o se-
greilo do sou exilioe da sua niys-
teridsil vida n«js isolados rochedos 
do Cavallão. 

Antes, porém, de morrer, escre-
veu uma ligeira carta, na qual 
constituía sou único herdeiro o 
caridoso commendador Antonio 
Pinto Moreira, seu protector. 

Deixava-lho uma choupana per-
dida nas brancas areias da restin-
ga e tudo quanto nella existia. 

Nem uma palavra sobre a Itália, 
nem uma revelação sobre a sua 
mi steriosa vida. 

Pobre visconde, quanto sofres-
tes !! 

VASARI 
Continua 

O nosso collega do Jornal do Hrrt-
sil publica, na sua edição de ante-
liontom, o importante manifesto 
de Pelotas, em rórma de mensa-
gem ao sr. presidente da Republi-
ca, pedindo que se paeiflque o 
Rio-Grande do S11I. Esse documen-
to de alto patriotismo já tem mais 
do mil assignaturas. São delle os 
seguintes [loriodos : 

A população da cidade de Pe-
lotas, confiante nas leis da Repu-
blica e nos sentimentos que im-
pulsionam o vosso coração dc pa-
triota, do republicano ode magis-
trado supremo da nação, acredita 
que acolhereis com afecto o ap-
pello quo ora se vos dirige na pre-
sente mensagem, pedindo para que 
pacifiqueis o Rio-Grande (lo Sul, 
sem derramar mais uma só gotla 
de sangue. 

A paz ! a paz sobre tudo ! Ella 
traz comsigo a consolidação du 
Republico, é a salvação do caracter 
o dos costumes nacionaes, que se 
degradam cada vez mais ; é a ga-
rantia de todas as nossas liberda-
des e dc todos os nossos direitos ; 
é a fraternidade de todos os lis-
tados; é a unidade da Patria; é, 
emflin, a conservação da nossa 
hegemonia no concerto das na-
ções sul-americanas. 

I.iborlae-nos, com a paz, dessa 
tvr.iiinia maior quo o governo dos 
déspotas—a tvrauiiin da guerra.— 
Pelotas, 12 dó julho de )80:i.» 

A Secretaria da Fazenda mandou 
lavrar os títulos declaratórios dos 
vencimentos dos empregados apo-
sentados Francisco Mugnaiii, I.« 
official do Thesouro, o Cenesio 
Bráulio Rodrigues, professor pre-
liminar (1o bairro de l.ouveiras. 

Roubo importante. 
Consta-nos que no dia 2:t do cor-

rente, no trem S P I , foi 00111-
mottido um roubo do l;t::iui>8 a uni 
passageiro que vinha do Estado de 
Minas para esta capital. 

Os gatunos, quo são ties, e quo 
acompanharam o roubado desde 
Minas, ainda não íorain presos. 

Parece que neste caso estão im-
plicados empregados inferiores da 
Central. 

Fallecimenlo. 
Deu-se hontem á tarde o da 

exina. sra. D. Benedicta Pinto da 
Luz, esposa do sr. João de Moraes 
Luz, agente do correio na cidade 
de llaliba. 

Pczames. 
Nomeações. 
Pela Secretaria da Fazenda foram 

nora ados: 
o dr. Bento Barata Ribeiro, coiuo 

hontem noticiámos em consta, para 
o cargo do thesoureiro das lote-
rias do Estudo; 

José Camillo ih' Magalhães, pura 
collector de Araras. 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fazenda o pagamento de SOOgtíOO 
ao sr. Bortini Pietro, iniportancia 
do trabalhos feitos 110 Museu Puu-
lista. 

A Secretaria da Justiça nomeou 
os srs. I.uiz Gonzaga Pereira Bran-
dão e Joaquim de Arruda Campos 
para exercerem os cargos de 1" e 
2" supplentcs do delegado de po-
I iria de S. Carlos do Pinhal. 

Das Várias, de ante-hontem: 
»Em uma das legações desta ci-

dade procedeu-se hontem ao in-
terrogutorio do 11111 individuo que 
foi praça do 102" batalhão da Guar-
da Nacional, que esteve na l.apn, 
110 qual, segundo nos dizem, fez 
importantes revelações. 

11 interrogado apresenta um fe-
rimento no rosto o traz comsigo 
11111 diploma, decreto ou cousa (pio 
o valha, que lhe marca a pensão 
de 78 mensaes. 

Declarou tumlxim que foi obri-
gado a alistar-se nesse batalhão.» 

NUMERO 716 

PARÁ 
»liHl» it. IrlMd.Mlmn« nrrorri-n.laN 

(lo llMl.pi! IIOIItl'ltttKfll. «O lll.ri'-
eliHl Ili'iliiii» 1'rlí0I11 t* runlrN-HU 
"11,111; Nulil.Dk. d« (.ama a» 
•iniuillfrrlo do N. ••Uiilou IIH riapl-
iiil 1I11 f:.fiiilo - ir . t lr i i i la do lloll«». 
.»rio. iiiinai-nm- —Surin» Mullrltm— 
.\t'rrillOKlll. 

Mantém-se ainda na maior reser-
va as folhas paraenses, quanto aos 
.melindrosos acontecimentos occor-
ridos no territorio litigioso do 
Amapá ! 

Os jornaes de Belém procedem 
com a maior cautela, limitando-se 
a reproduzir os documentos histó-
ricos publicados luit; Diário Offi-
ciai (la I nião, sobre o referido ter-
ritorio, c a transcrever os artigos 
quo, sobre os conllictos que se de-
ram naquelle pouto do territorio 
americano entre francezes o brasi-
leiros, publicaram algumas folhas 
do Norte, sem lhes accresecntarcin 
o mais leve commentario. 

SÙ.CJ cessaremos de louvar t i a 
correcto procedimento, pois pensa-
mos que não é insultando unia 
nacionalidade que se toma desforço 
digno o proveitoso contra actos, me-
recedores de severa repressão, é cer-
to, nias quasi sempre praticados por 
indivíduos irreflectidos, que não 
medem o alcance do »cu procedi-
mento. 

(Jiló 11 questão do Amapá f , por 
consequência« o futuro da Guyana 
brasileira interessam sobremodo o 
governo (laquelle Estado, ninguém 
o poderá negar, tendo cm vista as 
demonstrações do sympathia quo 
se fizeram ao intrépido explorador 
Lourenço Ferreira valente do Cou-
to, (pio, com perigo do vida, levou 
a bom termo a arriscada missão de 
percorrer e examinar toda a região 
norte do Estudo, fronteira As Guya-
na*, até ha pouco desconhecida o 
ainda habitada por tribus sclva-
gçns. 

No palacete do coronel Joaquim 
Theoiloro BeCtes foi oferecido ao 
valente viajante um lauto banquete, 
(pie devia ser presidido polo ílr. 
Lauro Sodré, governador daquella 
Estudo, que deixou de comparecer, 
devido A morte do marechal Flo-
riano Peixoto. Ainda assim, a festa 
foi uniu alevautuda homenagem, 
digna dos paraenses o do arrojado 
explorador. 

—Foi verdadeiramente significa-
tivo o sentimento gornl que inva-
diu o povo da capital d o Estado, 
ao ter conhecimento das mortes do 
conlra-ulmirunte Saldanha da í?ama 
o do marechal Floriano Peixoto. 

A ambos foram tecidos, com um 
desassombro que inuito honra a 
imprensa de Belém, os mais crite-
riosos necrológios, postos de parte, 
cm u wn t e A morte sempre respei-
tável o pliru.J^dora, os oilios par-
tidários que endurecem o coração 
e ofuscam o espirito. 

Sobre o primeiro dos doiW vultos 
que terminou Unia vida gloriosa e 
promissora, honra a exemplo da 
marinha brasileira, longe dos seus, 
combatendo por ideacs mortos 
para sempre 110 continente ainerí-

ano, diz o nosso collega do De-
mocrata o seguinte, em artigo edi-
torial ; 

A marinha brasileira está do 
Incto, e a nação, oppressa de dór 
e do vergonha, pelo triste papel que 
a estão fazendo representar perante 
o inundo civilisado, pranteia a per-
da irreparável de uma das suas glo-
rias, o bravo contra-almirante Sal-
danlia da Gama. 

Os cannibaes, (pic deshonram a 
patria e degradam o exercito bra-
sileiro, degollaram-no covardemen-
te, quando, ferido por duas lança-
das, depois de uma lueta renhida 
lo trezentos contra mil e quinhen-

tos, o intrépido marinheiro lhes 
cahiu nas mãos, prisioneiro. 

Nem a coragem indómita, nem 
a brilhante instriicção profissional, 
nein os valiosíssimos serviços á 
patria, nem a honra da armada na-
cional, nada deteve o braço dos 
miseráveis, instrumentos dos che-
fes sanguinários, incapazes de coin-
prehonder que arrastam com o seu 
opprobio 11a lama da ignominia 
uma nação rica do tradições glo-
riosas. 

Cruel destino ! Infeliz Republi-
ca Ï» 

Relativamente ao segundo, exem-
plo formidável de tenacidade o co-
ragem, que soube resistir, atravez 
de mil difficuldadea, contra a re-
volta da armada, a qual desperdi-
çou toda a sua bravura cm pura 
perda, em uma lueta inglória e in-
feliz, escreve aquella folha um 
longo artigo editorial, do qual 
transcrevemos os seguintes pura-
gruphos : 

A morte do marechal Floriano 
Peixoto veiu encontrar o paiz cons-
ternado com o lira trágico do in-
trépido almirante Saldanha da Ca-
ma, que derramou o seu sangue 
para libertar a patria dus garras 
do poder dictatorial. 

Frisante contraste, entre o pas-
samento do patriota desinteressado, 
que se sacrificou pela liberdade do 
seu paiz, e do ambicioso, que, para 
manter-se rio poder, se fez o victi-
mario dos seus concidadãos. 

Sabemos guardar respeito ao» 
mortos, não nos movem odios nem 
paixões ; mas u verdade historira 
não pôde ser sacrificada a uma 
falsa piedade, nem a morte tem o 
poder de converter os vícios ( in 
virtudes e os grandes culpados 1 m 
beneméritos da patria. 

A nossa linguagem de hoje é a 
mesma dos tempos calamitosos cm 
que a prudência mandava guardur 
silencio. 

. » . . . . . . . . . . 
Nu hora presente, disse hontem 

o Diário Officiai em um boletim, 
não é dado medir a grandeza do 
duinno que essa morto causa a» 
paiz.» 

So <•. incontestável mie o pn'z 
acaba de perder um homem d« 
elevado prestigio, nâo <• menos 
certo que a nação se libertou da 
ameaça da influencia do militaris-
mo no jogo regular das institui-
ções republicanas. 

0 nome do marochsl Floriano 
Peixoto era a bandeira em torno 
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d a qual se ag rupavam os agitado-
res que têm trazido per turbado o 
governo civil da republica. •> 

A mesma folha, u m a das mais 
concei tuadas e bem redigidas qiíe 
«e publicam na importante Capital 
dacjuelle Estado, transcreveu os 
artigos do Commurcio ep igraphados 
A tristura presidencial, 0 que ura« 
faxer o O abijsmo financeiro, «lo 
nosso prezado ooll&borador dr . 
Alfonso Celso, e o intitulado Boa-
tos e apprehensdes, do eminente 
jornalista dr . Ferreira de Araujo. 

Agradecemos ao distineto eollega 
as transcripções e as referencias 

3ue faz a esta folha, que milito se 
esvaneça com esse facto, basta 

recompensa aos seus esforços. 
E com elle nos podemos orgu-

lhar com sobejas razões; raro 5 o 
jornal d e grande circuiaçAo no 
paiz q u e nao tem transcripto, re-
petidas vezes, artigos desta folha. 

—A cidade de Belém vai inaugu-
rar brevemente « m a Academia de 
Uellas-Artes, 4 imitação do que fez 
a Uahia, que já se pôde orgulhar 
d e possuir um estabelecimento de 
ensino artístico, com recursos c 
pessoal competente para encetar a 
grande obra da educaçfto do sen-
timento. 

E', pelo menos, o que diz uma 
folha paraense, na seguinte noti-
cia, cu ja leitura reeommeiulaiuos 
«os paulistas amigos das Artes do 
desenho : 

«Estão já adeantados os t raba-
lhos no edifício d rua de S. João, 
onde tem de funccionar o conser-
vatorio de musica. 
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0 prtt°nlenUík Carlos e o cowçaii S o b r e a R e v o l t a 
da L á .ÏÏII 

Ern Paris, ora ca«a do «f. Edouard 
Dumont, vorifleoà ao, no dia 2, a ceri-
monia da entrega do coraçlo de Luiz 
XVII ao3 roproaontantos quo o pre-
tendente O. Carlos tom na capital 
francoza. 

Proourou-se dar ao auto grande so-
lomnidade, assistindo a oilo muitas da-
mas da aristocracia cieille roche, das f t -
Mlllas logltlmlatas, quo soguem a 
causa polittoa de l) Carlos 

D personagem principal da coromo-
ola foi o condo Ur bala de Malllé, do-* 
legado do pretendente, 4<lo. om nomo 
dosto, so apresentou a rocebor o oo-
raçSo do Luiz XVII, o qual estava 
om poder do sr. Duraout, qni o olVo 
receu ao prlnelpo. 

Com» so sibo, D. Carlos considera 
so o chofo da oaaa do Bourbon. Ma 
ceromonla foi lida uma carta do pro 
tondonto, doolarando quo oonsldera uu-
thontido o eoraçlo o que aooelti o 
presente, como chofo dos Bourbons. 
lSm seguida o sr. Daaiont preferiu as 
seguintos palavras, quo furam passa 
das a auto: 

—Juro pela m'nh» hm a quo esto 
ooraçáo 6 o quo herdei do minha 
raio o quo prooodls da herança do 

' sr. Gabriel Pellotan, o qual o possuiu 
i rtiiranto olnooenta e tros aniios. O sr 
1 Polletan afflriu )u também, pola sua 
| honra, quo o encontrou no palaoio do 
i arcebispo do Paris o quo o rocoilhe-
I oou como sondo o mesmo quo BOU 

Sdlçòes desta folha, & venda em 
í iossis ofS -Inas : 

A H I S T O R I A D A R E V O L T A 

A escola de p in tura funce ionará j pao ontrogára, om doposito, ao arco-
provisoriamente na parte posterior | bispo do Qualon. 
do edifício do l.yceu Paraense, nos | Findo esto jiiramonto, o condo de 
vastos salões ult imamente con- i 
cluúios. 

\ installaç.lo do conservatorio e 
da escola dó pintura dar-sa-á por 
todo o corrente mez.» 

Aqui, ao que nos consta, nüo se 
p j a v a em similhante cousa. 

—Cahiu ao rio, afogando-se, 
apezar de todos os esforços que 
se fizeram para salvar o infeliz, o 
cozinheiro do vapor Hio Tapajós 

Findo 
Miiilló ajoelhou o roeebou das mios 
do sr. Dumont o coraçlo do iuallo 
grado Dolphini de França, tllli i do 
Luiz XVI. 

O oondo lovou o coraç&o para sua 
essa, ondo o collocou om um altar 
indo alli depois vôl o os partidarios 
do D. Carlos. A famosa relíquia está 
oneorrada numa urna do crystai, so-
bro a qual so vô uma 111 r do liz om 
bronzo dourado. O coração, oomplota 
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0 cadaver foi encontrado rio dia i monto soceo. ostá 6uspeus0 do uiu po 
seguinte, nüo muito longe do lo- ! queno cylindre do bronzo, 
gar onde occorréra o lamentável 
desastre. 

—Houve na capital do Estado 
u m incêndio na mercearia do sr. 
Manoel Fernandes de Souza, sita á 
rua da Pedreira, devido á exp lo -
s i o dos fogos que aquelle t inha á 
vonda. 

Quando compareceu o corpo de 
bombeiros , já o fogo tinha sido 
extincto pelas pessoas que acudi-
ram ao local do incêndio. 

—Na Camara dos deputados da-
rçuelle Estado foi approvada a re-
dacção definitiva do projecto u. 
061, auctor isando o governador a 
contractar com Raul Sampaio Viau-
ua a construcçüo, por si ou com-
panhia quo organisar , de u m a li-
nha ferrea que, part indo de San-
tarém, j un to à conllueneia (lo rio 
Tapajós com o Amazonas, vil ter 
ao limite do Pará coin Matto Gros-
so, em direcção ii cidade de Cuy-
a b i . 

E' u m a estrada de grande fu-
turo. 

—Tém sido muito concorridos 
os espectáculos realisados no Co-
liseu Paraense, sendo muito ap-
piaudida a coragem dos bandnr i -
lheiros que alli estrearam ul t ima-
mente . 

—Chegou alli, no dia 1 do corren-
te, a Companhia de operetas dos 
•srs. Souza«l!astos & C., <[ue estreiou 
com a revista Tfii tini por tim 
tim. 

—Faliecimentos: dr . Ludgero 
Vieira de Azevedo, clinico alli re-
sidente, e commendador Francisco 
Gaudêncio da Costa, um dos inais 
antigos commerciantes da praça 
de Ueléna. 

E' esperado amanhã no Itio o 
d r . Ruy Barbosa, senador pela lla-
liia, aiisente desde o principio da 
Revolta. Pretendem fazcr-llie re-
cepção festiva. 

0 sr. dr . Assis Itrosil, nosso mi-
nistro em Portugal, visitou, u 0 do 
corrente, em Lisuúa, as officinas 
d a Companhia Nacional Editora, 
cu jo estabelecimento typographico, 
l i thographico, <le gravura e de en-
cadernação Í! de primeira ordem. 

S. exc. foi recebido pelos srs. 
José de Mello, director-gercnte da 
Companhia e dr . Antonio Centeno, 
membro do conselho fiscal. 

Na ofílcina de gravura, o sr. dr. 
Assis Brasil assistiu íi t iragem do 
u m retrato seu, trabalho pr imoro-
so, do qual a Companhia oflercceu 
a s. exc. a lguns exemplares, den-
t ro de u m a rica pasta coberta de 
setiin verde e amarello. \ a ofílci-
n a lithographica, alóin dos machi-
nismos aperfeiçoadissimos, a d m i -
rou muito as aqiiurellas de Koque 
Gameiro, destinadas a uma edição 
illustrada das obras de Julio j> 
niz. 

0 nosso representante pediu 
muilas informações, que lhe foram 
dadas promptainente . 

S. exc. re t i rou-se satisfeitíssimo, 
declarando não suppór que exis-
tisse cm Portugal um estabeleci-
mento tão completo. 

0 edifício d a Companhia esteve 
durante o d ia embandei rado com 
bandeiras brasileiras e por luguc-
z a j . 

O governo deu, por te lcgramma, 
a seguinte resposta a uma consul-
t a do presidente da Camnra*de 
Jalifi : 

«Art. 114-, decreto 123, de 10 de 
•novembro de 1M92. Os juizes de 
paz substituem-se reciprocamente, 
da fórina que, na ordem da vota-
ção, o 2o é substituto do primeiro, 
o terceiro, do segundo e o primeiro, 
do terceiro. 

$ único. No impedimento ou fa l -
ia dos tres juizes de paz, tomarão 
posse os immediatos em votos. 

Para a formação da inesa basta 
o comparecimento de uin dos ju i -
zes de paz e de ura dos substitu-
tos, que procederão às respectivas 
nomeações. 

Art. 84 do dec. n. 2'), de feve-
reiro de 1892.» 

A Secretaria do Interior r e spon-
deu o seguinte ã consulta cons-
tante de ura offlcio do vice-presi-
dente da Camara Municipal de 
Una : 

«Declaro-vos qu», parafas eleições 
d o dia 30 deste mez," se deverá 
lavrar uma só acta, cora as decla-
rações necessarius, salvo te pelo 
regulamento eleitoral dessa Muni-
cipalidade foi determinado o con-
trario.» 

0 governo approvou o acto d o 
director geral da Instrucção Pu-
blica nomeando I). Paulina Pupo 
de Souza Cosia para, como substi-
tuta, reger a 2" escola de Campi-
nas , durante o impedimento du 
professora eflectiva; c também ap-
provou a resolução, tomada pelo 
Conselho de Instrucção Publica, de 
(,'eclarar provisória a escola do 
st xo feminino de Espirito Santo de 

llututaes. ' 

Sorvo do ostojo urna um cofro de 
ehagrin branco oom HOros do liz ostam-
padas a ouro. 

0 sr. Marichalar, socrotario do D. 
Carlos do Bourbon, foi o encarregado 
do conduzir a Venoza, para dello fa-
zer entrega ao prinolpo, o corftçao de 
Luiz XVII. Acompanharam no alguns 
francezos, ant gos Brancos do Hospa-
nha. 

A relíquia serA depositada na capei-
la do palacio do Frohsdorff, junto do 
var as outras relíquias Interessantes do 
Luiz XVI, Maria Antoulotta o do pr )-
prio Dolpliiin. 

A historia do coraçlo do prlnelpo 
conta-se om duas palavras. 

0 clruruiflo Pellotan foi quom tra-
tou o Delphim, quando esto esteve pri 
Bionelro no Templo. Morto o prinolpo, 
a Convenção ordenou-lho quo llzosee 
autopsia ao eadavor. Pollotan obede-
ceu, mas conseguiu cortar o coração 
do Luiz XVII, lovou-o para easa mot-
tou-o num frasco do álcool, oeeal-
tou-o numa ostanto atraz do alguns li-
vros o assim o tovo guardado ati'i A 
sua morto. 

Pellotan logou o e.oraçSo de Luiz 
XVII a monsenhor Quolon arcebispo 
do Paris, com a condição do o entro 
gar & (luquoza d • Angoulômo. 

Esta senhora, porém, não qnl» ac-
celtar a dadiva. Podiu ao arcebispo 
quo o oonsorvasso om seu poder ató 
so resolver so o coração podia ou nao 
ser dopositailo na egreja do Nossa Se-
nhora ou om Saint-D6nis, pantheon 
dos reis do França 

Entretanto, rebentava a revolução de 
183'J. A populaça desvairada invadiu 
o arcebispado, atir u ao chão com o 
frasco do álcool, quo se partiu, rolan-
do o coração do pobro Dolphim polas 
habitaçSi s do palacio, até ir parar a 
um patoo interior. 

0 filho do Pellotan. logo quo tevo 
conhecimento da Invasão popular, cor 
ron a averiguar o quo suceodôra ao 
coraçAo do Luiz XVII. Encontrou-o 
junto do um monto do lixo o reconhe-
ceu-o polo cheiro a álcool que ainda 
tinha. 

A preciosa relíquia, do herança em 
herança, foi parar ás mitos do sr. Du-
mont. que agora a entregou ao piiu 
eipo D. Carlos, pretendente ao ihrono 
do liospanha e chofo dos logitimibtae 
francezos. 

0 estomago. 
Lm medico franccz publicou um 

livro, do qual extrahimos as si 
guinles informações sobre o tem-
po, cm horas e minutos, que 
necessário para digerir os uillo 
rentes géneros alimentícios : 

30 
1 h. 
1 li. 

id. 
2 li. 

id. 
id. 
id. 

2 li. fíi 
id. 

2 II. 30 
id. 
ill. 

2 h. US 
3 11. 

id. 

id. 
id. 

3 h. IÜ 
id. 
id. 

3 li. 30 
id. 
id. 
id. 

4 il. 
4 il. 30 

id. 
!> h. 30 

Arroz cozido 
Ovos mexidos . . . . 
Batata doce, crúa. . . 
Tapioca cozida. . . . 
Leite cozido 
Ovos frescos, crús . . 
Choucroúto 
Ovos cozidos . . . . 
Pato assado 
Peru assado 
Carnes picadas. . . . 
Batatas 
Ostras cruas 
Ovos quentes . . . . 
Ilifc 
Carneiro na grelha e co-

zido 
Galdo 
Porco salgado cozido . 
Pão ( '• trigo . . . . 
Cenouras cozidas. . . 
Manteiga 
Queijo 
Nabos 
Ovos duros 
Salmão salgado . . . 
Viteliu fresca, na grelha 
Couves cozidas. . . . 
Banha de boi cozida. . 

Os resultados dessas observações 
reservam-nos algumas surprezas 
coin que então u choueroáte, o pa-
to, o perú digerem-se mais facil-
mente do que um ovo quente, do 
que cenouras, ou uma latia de fi-
lei '/ E a vitella na grelha, 4 li. 
30! . . . 

0 quo diz a isto o dr. João Se-
mana, nosso illustrc col labora-
dor 1 

Duração da vidu dos animaes. 
Um boi, se o não matassem, vi-

veria 30 annos . Uin cavuilo, sem 
pre bein tratado, iria raramente 
além dos 35 annos; o mesmo acon-
teceria com o jumento, emquanto 
que o macho pôde chegar aos BO 
annos. A vida do cão é de 20 a 
23 annos. A do gato só raramente 
excede de lii annos. Um porco de 
20 annos seria uma raridade. A 
cabra, aos 13 annos, eslá muito 
perto da morte. Um coelho de 8 a 
10 annos chegou á extrema velhice. 
A gulliiiha e o gálio du índia es-
tão, aos 10 annos, no termo da 
sua cxistcncia. Um pato com 30 
annos não se vé mui to a miudo. O 
corvo, pelo que se diz, (•. de lodos 
os animaes aquelle cuja vida é 
mais longa. 

Já foi approvado pela Adminis-
tração da Central o novo horário 
dos trens duquullu estrada, no ru-
mul do Ouro Prelo. 

A oc-jupiçlo da ilha dl Trlnlado ò 
assumpto de toias as convorsas. 
O povo ssntista tom procedido com 

inteira calma nas suas manifestado 
do patriotismo, limitando-sa a protes-
tar contra o acto do governo iiljflOi, 
seiu, ontrotantj, Insúltar a colónia in 
gleía alli domiciliada, que nada tem 
oom o caso. 

Além do mcetiiy. a quo houtoni se 
referiu o nosso correspondente t- lo-
graphioo, que oorrou na maior or 
dom o Contro S joiallíta püblkviu um 
proto to »lílgnado polo dr. Silvério 
Fontes o srs. Nevio Vianna, Aprigio 
do Maoolo o Carlos do Escobar. Dello 
destacamos o soguinto pa agrapho, quo 
nos pareço en jorrar excollonto dou 
trlu i : 

cAconsoiha aos brasileiros, aflui d' 
sor evltalo o chailoima.iic. t io funesto 
A oonf aternisaçAo dos proletários de 
tolo o mua-lo. qno oolloquom a quos 
tfto no torrono da IUCTA ENTIIK A 
CLASSE PltOLETAUtA DB TO00:1 04 PAIZES 
CONTU A A Cl.ASâE nUROUEZA O IláO 110 
torrono da Iucta outro dous povos ir 
niaos, ombora do nacionalidados diffo 
rontos.» 

—Chegou anto hontom alli. polo 
expresso da manhS, o eptonol ltama 
lho, oommandanto do 3» batalhão de 
policia, actualmonto aquartelado na 
quolla cidade. 

—Foi praticado um iiuportanto rou 
bo do sal, quo tem dado quo fazer á 
policia local. Foi anto hontom inqul 
rido o donuncianto, quo, pároco, rovo-
lou cousas quo compromottom muita 
gonto. 

—Na rouniüo do partido opposiclo 
íiista effoctuada »111 nnto hontem, às 
7 horas da nolto, foi escolhida a so-
guinto chapa para vereadores : Adolpho 
Augusto Bastos, Antoni-) Vieira do 
Figuolredo, Francisco Goulart, Fran 
cisco Antonio do Souza Júnior, Hon 
rlque Porchat Joio Quirino Machado, 
Justino Ferreira Júnior o Narciso do 
Andrado. 

— O nosfo colléga da Tribuna do 
nuncla a oxlstonola de ura gr,indo do 
posito do pólvora pertonconto ao go-
vorno, proximo ao edifício da Alfan 
dega, lia casa quo antigamonto serviu 
do quartel do policia. 

Mas então já so cj^uoccram do 
grando desastre occorrldo alli ukima-
mento 11 

—llecoboinos a photographia d» casa 
ondo funcciona o •• 'erclc Suntista, pro 
piiedado do sr. Arthur Begblo. 

E' um trabalho bom folto o qtlo dá 
uma idéa niiproximada do quo 
aquollo estabelecimento, considerado 
cemo um dos primeiros, no seu go-
noro. 

CAMPINAS 

Também por causa da oceupação da 
ilha da Trindade, offoctua-so ama 
nha naquolla cidade, ás 1 horas da 
tardo, no largo Bonto Quirino, uni 
mecting do protesto contra o acto do 
govorno da Inglaterra. 

—Foi ante hontem installada alli n 
nova so8silo do Jury. sob a presidên-
cia do dr. Alcibíades Uehôa, juiz do di-
reito da conmrca. 

— O partido opposlelonlata do muni 
cipio vat pleitear as próximas elel 
çrtoa pura vereadores o jnlzos do paz. 

i — Estiveram imponentes as exéquias 
celebradas na egreja da Conceição por 
alma do contra almirante Saldanha da 
Gania, concorrendo ás cerimonias mais 
do quinhentie- pessoas. 

O nosso eollega do Correio dedica a 
sua primeira pagina ao illustro morto, 
uprosentand•• um retrato do almirante 
lithographado pelo sr. ,1. Martin, além 
do vários artigos na segunda pagina. 

—Chegou alli ante-hontem, vindo 
da Europa, o dr. Josó Forrelra do Ca-
margo, formado recentemente ora me-
dicina pela Fuculdado de Paris. 

RIIIElltíO-PRETO 
Causou taiubem alli profunda sensa-

ção a resposta do governo ingloz ás 
reclamações do nosso ministro das Re 
lações Exteriores, relativas ã oceupa-
ção indébita da ilha da Trindado, par 
to integrante do territorio nacional. 

As folhas locaos oceupam-so larga 
mento do melindroso assumpto, acon 
solhando o governo a resistir ás pro-
touçõos illogitiinas do govorno britan-
nieo. 

—O individuo Indigitado anctor do 
assassinato do infeliz Aristides Mar-
tins, facto a quo nos tomos referido, 
nega a pé firmo a auctorla do crlmo, 
declarando tor pretendido suicidar-se, 
por lho toroni imputado ura crlmo 
quo não eonimottéra 

A policia local dovo averiguar isso 
por miudo, do fôrma a fazor inteira jus-
tiça. 

JAUOTICAHAL 

Dovo começar a funccionar hrovo-
moute, na linha ferroa daquclla cida-
de, mais um trem do passageiros, quo 
irá ató S. Carlos do Pinhal, o quul 
partirá dali! ás Uu 15 minutos (la ma 
nhã. diariaraonte, devendo chegar a B, 
Carlos ás 4 o 20 da tardo. 

—Torça-folra ultima, roalisou-so alli 
uma missa solomno por alma do con-
tra-almiranto Saldanha da Gama, á 
qual assistiram muitas pessoa» concei-
tuadas (1o logar, admiradoras daquolle 
olllcial de marinha. 

JUNUIAHY 
O olilcio fúnebre, reallsado alli ora 

homenagem ao eontra-alralranto Sal-
danha da Gama, foi celebrado por dous 
sacerdotes do fóra quo vieram auxiliar 
o vigário local, corrondo todas as dos-
posas por conta dos admiradores do Il-
lustro oxtincto. 

—Correu entro a população local 
uma subscripçáo para o ontorro do 
Feliciano Bamba, quo, como noticiá-
mos, perocôra afogado no rio Gua-
pova. 

Feitas us desposas com a inhuma-
ção do pobro demente, quo importaram 
om 85$, restaram 21$, que vão sor 
entregues a sua infoliz raão, para 
compra do Ineto. 

Multo bom I 

t ò i muito festejada, e com ra-
zão, a sympathica actriz Olga 
Giannini, lia noite de sua festa ar-
tística, não lhe faltando palmas » 
llórcs. 

A escolha do píôgràniúia para 
esse espectáculo foi felicíssima c 
forneceu Ãquella sra. ensejo para fa-
zer realçar qualidades artísticas que 
ainda lhe não conhecíamos : su-
prema elegancia no dialogo de 
uma fina comedia de Arthur Aze-
vedo— Rutre o Vtrmóúth e a so-
pa- traduzida para o italiano por 
Novelli, e veia cómica na inter-
pretação do papel de virago, na 
omodia ou farça de Shakspearc — 

A meyera ilomada. 
Applaudindo a sra. Giannini, pe-

la espontaneidade com que a les-
tejou o publico antc-honieni, fá 
/einol-o coitl verdadeiro prazer e 
damos-lho também os parabéns 
pelo brilhantismo e suprema ele-
gancia das duas primeiras toilet-
tes (pie cxhihiu nessa noite. 

Na comedia de Arthur Atcvedo 
o actor Novelli disse udoravel-
iiiente o dialogo com a sra. Gian-
nini c foi tão consciencioso nas 
minúcias, quo proferiu em portu-
guez correcto os termos nacionaes 
intraduzíveis. 

Nn comedia de Shakspearc deu-
nos o eminente actor um typo es-
plendido, que sustentou com a 
inquebrantável e inteiriça cohesão 
de sempre. 

Sentimos não o vòr iúlcrpretar 
Falslíi/f, a Obra-prima, no género, 
do grande Shakspeare. 

—lloje, em ultima récita de as -
signatura, o Hamlet. 

Pelo nosso ministro das Relações 
Exteriores foram expedidas circu-
lares a todos os Ministérios, aos 
directores do Arehivo e Bibliotheca 
nacionaes, ao governador do Es-
pirito Santo o ao dr. Assis llrusii, 
pedindo a remessa de todos os 
documentos existentes nos reparti-
ções a seu cargo e em archivos de 
ortugnl, referentes á Ilha da Trin-

dade e (pie sirvam para reforçar 
as provas do direito do llrusii A 
posse (luquclla illiu. J 

K' coslitiüe inveterado nos hábi-
tos da população paulista, prin-
cipalmente de parte da colonia 
italiana, levar crianças de tenra 
edade ao theutro, qualquer que se-
ja o genero dus ceutpailhiAs, mes-
mo nas dramáticas, em que as 
seenas mais conimoventes são cor-
tadas ás vezes pelo chóro imperti-
nente dos inuocentinhos c cujos 
espectáculos acabara sempre lard ei 

Não ennaramp" o faelõ pelo la-
do d i irreverência artística, embo-
ra quem pague us mais caras lo-
cações tenha o direito de exigir 
que os pirralhos, conduzidos para 
as ga lenas e camarotes de tercei-
ra ordem por mães pouco amoro-
sas que preferem inllingir aos ll-
llios as torturas de uma noite raal 
dormida ao sacrifício de um diver-
timento, não perturbem com o seu 
chóro a perfeita audição da peça. 

Imploramos, era nome da hy -
giène, que o honrado chefe de po-
licia, usando do uma medida, rigo-
rosa na apparencia, nias al tamente 
humanltaria em suas consequências, 
prohiba a entrada no recinto dos 
circos c dos theatros a crianças 
coin menos de cinco annos de 
edade presumíveis. 

S. exc, salvarA ássiiü a lgumas 
vidas ilésta capital, onde a iguo 
rancia materna de certas classes 
concorre de modo extraordinário 
a augmentai ' a enorme mortal ida-
de das crianças, pois é intuitivo que 
a dobil saúde infantil não resislirã 
A almosphera viciada do tlieatro 
nem á transição brusca da tenlprt-
ratura interior do edillcio para a 
friagem húmida e muitas vezes 
enregelada do exterior. 

Proceda o digno magistrado com 
a energia (pie o caso reclama. 

Já que nos dirigimos A áuctori-
dado policial, seja-nos licito pedir 
mais vigilância durante os espe-
ctáculos do .$'. José. 

Ante-hontem, dous homens, evi-
dentemente embriagados, occupan-
do a frente, de um CãfUarotè do 
3." ordem, falavam sempre e era 
voz nlta durante a representação, 
chegando 11111 delles a imitar a No-
velli, na cantilena com (pie este 
procurava assanhar a irritava! «Í* 
posa. 

Nos intervallos vimos aquelles 
dous homens, sempre repoltreados 
A frente do camarote, conservarem 
os chapeos nas cabeças e os cha-
rutos, aecessos, nas boccas. 

Estes abusos fazem descer o 
nosso primeiro theatro á catego-
ria de café-eantante, sendo até 
para estranhar que as fiimilias de 
lióa educação ousem ainda ir alli. 

TR1BDNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO PB i« PB JÜLtíO BM 1805 

J u l g n m o n t o s 
Ilabeas-corpiia 

Capital—Paciento, Gasparoti P ie -
tro. Adiado o ju lgamcuto . pedindo-
8« infqrmaçíe* ao jiliz de direito 
tia I." Vára criminal. L'nanimo-
meute. 

Recursos crimes 
Santos—decorrentes, José Maria 

Martins dc Souza; recorrido, o Juiso, 
Negaram provimento, p ã r á t én l l r -
luáreúl o despdcilo de pronuncia . 
Unanimemente. 

Guaratinguetá — decorrente , o 
Juizo; recorrido, João Sampaio. De-
ram provimento, pura reformarem 
o despacho. Unanimemente. 

Capital—decorrente, o Juizo, ex-
officto; recorrido, João Pires. Ne» 
garam provimento. ÜnAnimüiúcnte. 

Appellações crimes 
Espirito Santo ilc llatalaes—Ap-

pellaute, a Justiça, por seu pro-
motor; appellado, Joaquim Anto-
nio da Silva. Deram provinientd; 
paro. aüpnlIArèiú ò ju lgamento . 
Uuúuimemente. 

Urótas—Appellante, a Justiça, por 
seu promotor; appellado, Orozimbo 
de Almeida Leite. Deram provi-
mento, paru aunullarum o julga-
mento; contra o voto do sr. Xavier 
de Toledo, 

Capital—Appellanto, JOÃO Nunes 
de Toledo; appellada, a Justiça. Né-
garam provimento. Unanimemente. 

Pindantouliangaba — Appellante, 
Francisco Mineiro; appel lada, a 
Justiça. Deram provimento, para 
annullarem o julgamento. Unani-
memente. 

Sorocaba — Appellanto, capilão 
Antonio Lopes MoulelrOj Appellado; 
•inldinr) josô de Camargo. Deram 
provimento, paru aunul larcm o 
jirocesso. Unauimemente. 

Appcllaçdo eivei 
Capital—Appellante, Erailií? Ilon-

ché; appellador, PangUtlppc Nicode-
iiió e sua mulher. Negaram provi-
mento e confirmaram a sentença 
appellada; eoiilra o voto d o sr. Oli-
veira Ribeiro. 

At/ijravos comniereiar* 
dílpilál— Àggravunte, o dunco do 

Couunercio e Industria dc São 
Pauto; aggravado, Julio Lion. De-
ram provimento, para re formarem 
o despacho aggravado. Unanime-
mente. 

Capitai—Aggr.nanle; Miguei Àri-
gelo CartiilA; ãggravados, Saverio 
Pepe de Cassino. Itcjeitada a pre 
liminar por não ser caso dc aggra-
vo, contra os votos dos srs. F. 
Alves e C. Saraiva, negaram pro-
vimento. Unanimemente. 

Capital— Aggravante, Francisco 
Imbelleni; aggfavado, dr . Antonio 
Luiz Pereira da Cunha. Negaram 
provimento, contra o voto do sr. 
Pinheiro Lima. Deixou du votar o 
sr. F. Alves, por impedido, 

A(lif)'àeo cítél 
IMndamoniiangaba— Aggravante, 

Adelino Pereira Salgado; aggrava-
dos, dento draga e sua mulher . 
Negaram provimento. Unanime-
mente. 

A s e c ç i t » c o m n i i » r c i u l , 
a v i s o s iBiai ' i t i m o s e f u l l i c -
t i i n v:"i<> s e m p r e n u q u a r -
t a pit (fil l a . 

A cabeça de llismarck foi minu-
ciosamente medida pelo celebre 
csculptor Sehaper, de lierlim, que 
lez a estatua do chancelier de fer-
ro erguida em Colonia. Dessas me-
didas poiide-se, deduzir, por cal 
culos rigorosamente scientifleos, í 
Volume do eraneo e o peso do cé-
rebro. Eis alguns algarismos: 

Da fronte ao occiput, medida 
horizontalmente, segundo as près 
eripçòes da niithropologia, a ca-
beça de llismarck tem 2l2mi»; a lar 
gura de uma têmpora A outra é de 
170'"™. O eraneo é de dimensões 
extraordinárias, llismarck é u m ma-
crocephalo qunnano, para falarmos 
como os antliropologistas. Sobre 
2.SOO recrutas medidos em lladen-
lladen, um só tinha mais de 200"1-» 
de comprimento craneano, 200' 
Uma cabeça de 212 por 170 pôde 
ser qualificada de maravilhosa. 

A média de trinta membros da 
Sociedade de Scicncias nati iracsde 
Carlsrllhe, medidos por Ausinus 
era para a cabeça 1 por 
A maior cabeça de sábio media 
203»'" por 102. O volume do eru-
neo de Bismarck, calculado pel< 
raetbodo scienlifleo, é de 1.(105 cen-
tímetros cubions. A média de 21o 
eraneos nlluinães era de 1.178 cen 
timetros cúbicos e o mais volu-
moso linha 1.800 centímetros cúbi-
cos. O peso do cérebro do chan-
celier, estimado pela sua massa, é 
(le 1.8(17 grammas, 33 0 " superior 
no peso médio do cérebro dc um 
adulto europeu. O de Kant pesava 
1.030 grammas; o de Schiller, 1.380; 
o de Dante,).420; o de Gauss,(celebre 
matheinatico), 1.492; o d e Napoleão 
III, 1.1)00; o d e lord llyron, 1.807; o 
de Cuvier, f.830. O inais pesado 
conhecido até hoje nAo excede o 
de llismarck. 

O conhecido estabelecimento ty-
pographico que pertencia A Com-
panhia Impressora Paulista passou 
u ser propriedade dos srs. Paupc-
rio & <:., nova sociedade com-
mereinl constituída pelos srs. Joa-
quim Pauperlo, Pedro Antonio 
llorgcs e Luiz Cardoso. 

Prosperidades. 

Segundo telegramma expedido de 
Monlevidéo para o nosso eollega 
do Jornal do Brasil, era 24 do cor-
rente, foi preso o general Sulgado, 
conhecido chefe federalista. 

IN FORNI AÇÕES 
CAMARA ECCLE3IASTICA 

Disponsts matriraoniaos: 
Salto de Ytú, a favor do Luiz o 

Alcido; 
Santos, a favor do José FolIelaüO 

do3 Role o JosUiiia da Silva; 
São Roque, a favor do Augusto Mar-

colllno do Arruda o Artina Araolla da 
Rosa ; 

FrawÁ. a favor do Franelseç Re 
drlgnes l o Oliveira o AntoiiiA Etelvi-
na do Jesüs ; 

fambuey, a favor de João Eucli-
des Slmonottl Barbalho o Maria Au-
gusta dos Santos ; 

Santa Ephigcnia. a favor do Cp-
gliatto Giovanni o Mcr'i Genoveva Mlt 
rlR 

—Provisão para rubricar um livro 
destinado ao lançamento dos baptis-
mos da parochla do S. Roque; 

Idem do expoBlçâo o procissão cora 
o S '. Sacramento, para a parochla do 
S. Roque, nas festas da padroeira o 
do Espirito Santo; 

Idem de thesourelro fabrlqueiro da 
Matriz do Sorocaba, a favor do padre 
Luiz Augusto Sicluna ; 

Idom quinquennul, a favor da capol-
la do S&o Sebastião, filial a Jabá, a 
podido do respectivo parocho; 

Idom do thesourelro fabrlqueiro do 
Cabo Verde, a favor do Joaquim Can-
dido Vieira ; 

Idotn do vigário de São Josó do 
Congonhal. a favor do padro Leticlo 
Maria Lauri i ; 

Idem do vigário do Sant ' \nna dos 
Olhos d'Agua, a favor do padro Man 
euoto Ferrari. 

LEILOES 
Roallsara-eo hojo os seguIntcB : 
Do unia machlna para fabricar ma-

carrão, barris do sardinha, latas do 
massa, diversas eonsorva-1, vinhos o 
outros artigos, na rua José Bonifacio 
n. 20, ás 11 1|2 horas, polo Br. J. A 
Leal ; 

De fazendas, córtcs do vestidos, cha 
les, talheres, molhados, maehinas do 
costura o outros objectos úteis, na 
rua (lo Cariuo, n. 17 A, ás mesmas 
horas, pelo sr. M do Albuquorquo ; 

Do diversas machluaB o pertences 
para fabricar massas, caixões, tabulei-
ros, posos, fôrmas, raovo's, mnchi-
nas o outros muitos objectos pro 
prlos para esta Industria na alani"da 
darão de Piracicaba, ainda ás mes 
mas horas, pelo sr. J . A. Leal. 

T E L E G R A P H O NACIONAL 
Acham so alli retidos os seguintes 

despachos: 
Para Honriquo (urgente), do Roclfe 
Para (lr. Saul Aviler, Qrnnic lio-

te'., do Rio. 
Para Laudiul, do Roma. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontom : 
Rezes 104 
Porcos 48 
(.'arneiros 20 
Vltollos a 

S e c ç ã o l i v r e : 

A p r a ç a 
Qasylo, Davidson & C„ Rio do Ja-

neiro, fazem suionta que, liavendo-so 
fusionado ua firmas d i Flint & C. e 
Tht Coombn Oroiby Eddy & C., amban 
do New York, debaixo da flrma nova 
do Fllnt, Bd<ly & C., foram por eBta 
nomeados os seus representantes. 
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O tnnent-3 Gallhormo E. Silveira nau 
podia dar uiu paueo; por tempo du (I 
mezes solTrou Inuomnlss, tontelraa o 
tal estado do fraqueza, que ora Ira -
possível niovor-EO. Hojo attesta serem 
abençoadas as pílulas ferruginosas do 
dr . Uuluuílaianu. 

DEPOSITO: LEUBK, IUMXO FT MKI.I.O. 

E l o l ç i A o M u n i c i p a l 
Convonoeram rae diversos aml^oi 

dó qüo oú óovia aer candidato a um 
logar do vereador na próxima eleição. 

Obedeço, e poço aos republicanos da 
capital quo mo honrom com 03 seus 
sufTraglo«! 

À Indicação dò meu nomo sõ tem 
uma significação-a victoria que a 
propaganda democratica vai Mean 
çando:—O ELEITOK NA REPUBLICA DEVE 
SEB ABSOLUTAMENTE LIVRK. 

i'ara ovitar Intrigas, declaro quo 
apoio o govorno o quo aponas con-
domno o systoroa do quo olio não 
tera talvoz a responsabilidade, o sys-
toraa das designações olllclaes. 

ANTONIO MIINIZ UK SOUÍA, 
8 - 1 Advogado. 

B a l A o t l o o i i < t u l o 
Draa ammaniita de boa especle, 

pretendendo explorar um pebro odes-
protegido o?erarlo, foi á rolucç&o do 
jornal 4 HatM ó tontou-ltio a ro-
mântica hhtorla de ura defloramento 
na rua do Ho«plo!o, «comrao'tido com 
as clroarastanclas mais egg^avsntes 
poísiveis». Tão Illustro redacção, 
aoredltsndo na ldonoidade sapposta 
do seu Informante, publicou a local 
do dia 25, na 2." pegins, 1.» co-
lurana. 

Pols bom I B' falea a Informação, 
e, se não o f(i£8o, as auct> ri ludoB 
compotontes o a parto offendldu já 
teriam toraolo BS providonolas lndl>-
peneavels paia rc-prcstfto do «facto 
repugnante, commottldo com os elr 
eumBlanclis mula aggravantes possl-
vel8>, tanto ra^ls quo o aaetor d j 
«hodlondo attentalo .raoreco ser pn-
nldo com Aa ponis do noaao Codigo 
Penal». 

Quorom comor, façím-no do ontro 
modo. 

20—7—95. Quem sabe 

C ( ) i ( l i A t l n c t o m e i n b r O 
d o e o i i u n - i - c i o p u l o t e n -
H e 
Scffrendo do estomigo, >1M uso dee 

pilulas anti dyspopticaa do dr. Uoinzel-
mana o poeno attettir que ó ura re-

Sodlo t f 'as p u s esta doença — Ptlo-

B. Rodolpho Wall. (Firma reconhe-
cida). 

Cnefo da firma commercial Carrion 
4 C , deata praça-Ag^nto do Com-
morcio. 

Deotsltarlosi Fiehre, Irraão b M. 1)0; 
S a l d a n h a <li< G a i u ; i 

No dia 24 do corrente, trig eiuio 
dia do passamento desse Iilu-tro bra-
fllelro, ás 10 horas da mar hã. ceio-
brou to uma mit-sa solcrano cera l l/e 
ra »'e. a qu 1 as latiram maltas pos 
S,an gradas dosta localidade. No ca-
tstale , que B9 1 jvantou no cc-ntro da 
egrejt» matriz, v>a se o tympathlco re 
trato det-ae Illustro mlli'.ar o homem 
do UttiaH, cob.Tto do ciepe. 

Foi tuu ttStl) tocalite, ondo o allt-n-
cib falava multo alto ao sentimento 
popuiar. Nã) fui a Instigação public« 
quo o eroou mas sou o reconhooim- n 
to o prc-lto que devemos a-.-e grai dei-
homiiia. Soieraiiidade aproprlad-i á 
epoch» em quo o governo trata dt 
Ultimar a pac.fleaçS > do £u', ora que 
dovem ficar no o,vltlo todos os rea>>u-
timentoB anter lofs . 

Jambeiro, 21 de julho dc 18ÍI5. 
BENEDICTO GUKOEL 

A o c o m i n o r c l o 
M'guel Romano declara que cora 

prou ao sr. Doiuiiixosdi Piva Ribol 
ro d negocio tio molhados o restun 
raiite, eitos á rua 2õ do Março, n. Cl 
livrea o desombar<içados do qualquer 
onus. 

Ba alga-'-m so julgar crolor d j re-
ferido nigicloj qiielrá reclamar no 
prazo de tros dias, paia ser atlen-
dldo. 

B. Puu'o, 2'. do Ju[ho de lRí'5. 
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O p r o i n o t O e p i l h l l c o d » 
c u i n a r e a <io i ' i i ' ^ t l u y 
Tendo ouvido proconlsar es virtn 

des dos romedioB preparados pelo dr 
II -liizoOnaitii, o Btffrendo Dor 'velmen-
to do ystema nervo 'o, lancol ntão da 
pílulas anti dy»peptlc»s, efperançaJii 
do ob er elllvloai-s meus EofTrimenloí, 
o qu * felizme nte obtive, logo ao tomar 
o cornudo vidro. 

Tenho aconselha lo o met 1110 trata-
mento a diversos aiu>g'S, que, como 
eu. tóm experiuieotudo vantagens. 

Na certtx» d'» qno, t»% n lo publicas 
ua vantagens dos rumemos do duuto-
Heluzelniaan, podemos eor cgradavelt-
ao8 que Buff em i:ão temos a meni r 
duvida om eonslg iar ergo ftteto pelt, 
imprensa—Com e,.n-l1oi8Ção, oi" subs 
crevo. De vv, HW. — Jo l t Ilt (itlfta d' 
Azevedo. (Firma reuoubccnia) pioieo 
tor publico da ootiix-ca do Piratlvy 

Depositário ; 1/ b I mã - & Mollo. 

C n r n e i><iii!<l.'> 
O preparado rtooomlnado Carne liqui 

(la, do dr.V»I(!6- Garcia, ó uni podt lutu 
auxilllar no ira.araento de í brea gra 
ves o outroH ca>0 onde liaj > ne es I 
dado do airalnlttiri'. inalor quaolllado 
de alimentos t m p qnono v lu uu pi-
lo quo não li aito era aceu olhar e ECU 
emprego. 

Rio de Jaui Iro, 28 de ju lio do 1HU3. 
D u LIMA DUARTE 

Módico, clru'g & 1 . Ijunto r.o II >spi'a 
do Mnoricor.ila do R o do Janeiro, 

Onlcos deposita: ion Baru.l & C.— 
rua Direita, 1, e luigt da Só, 2. 

v i « o 
O doutor Carlos de Vuicuncellos. 

lento cutno tratleo da Faeul-lid.« d 
Medk-lna d , Rio do Jamlro, duinut 
«ua peiíiiau 'iii l-a n tbta oupltal, dará 
consultas de I a . I horas em a-lt 
eotieuitorio, a luu do Cowuerclo, 16 
Reoii.e it rua do Couto,helro Ntbius, 
n. 99. 6) 

E l i x i r M . t l o r u l o 
Cor. toda a by.ljiia. (,it. 

( ' n p l v i i r y 
A'a praças do d. Paulo, Rio, San-

tos e ruals praça t du laro que n m 
prei ao sr. Fatureto Domênico, livre 
e desembaraçado do quslquor onus, o 
Beu negocio do te ecos o molhai OK, 
bem como o hotel, Bito em Caplvtry, 
o que faço Bclento, paia os devidos 
effettoa da fel. 

Caplvary, 2 de julho de 1895. 
1 2 - 6 . . . BOUBELI.E AHCIUNJO 

O x a r o p e i i o l t o r u l d u K > . 
p n l u l u , T i u l u e J n t n l i y 
Cura as affooçOcs pulmonares 0 vc-

uloaes. 

D u i w r u r s H d e o o t | u e l i i -
C h u «MUI» o » » « l l O l - u t <lu 
C . t t i l l i t d e - a . 
Dous fllhliibos do distlnclo cava-

lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar 
sondo uccommottiduu de eoquolucho ó 
em estado multo gravo, restabelece-
ram so em pou -ou dias, oom u Uuo do 
f oltorsl do ('»mbírá, de Boiíia 8t>hres. 

Os agoptes, LKBHK, IUMXO H MM.LO. 

T h e B q u l l n b l n I J f o A s -
s u r a d i ; q , f n c l e t y o T t h e 
U n l l e d é ú a t e a . 
0 telcgramma directo do digno sr. 

John A. Mo. Cali, presidente da <N---w 
York Life lnsuranco Compsnyt, aos 

irç«ertt»at(« (V) ' r . 1 . januíu», do 
*3n\eil, aqui publicado, aponas aemons 
t ra : 

a) qno os representantes lo.-aes po-
dem multo bom recober commnnlca-
ç02s directas da sna Casa Matr'z ape 
zir das Bnas Inslatentcs e repetidas 
declarações em sentido cuotraito; . 

") quo OB órs. liarlot eiUsselmana, 
lirrn assim conseguirão a negação da 
nossa declaração, alUs feita ct m pré-
vio consentimento do proprlo sr. Mo. 
Cali, do qno a, «New York Life» não ao 
òubmolt rá ao projooto de lei, BO fflr 
approvado; 

c) que o presldento Mo. Cali natn 
ralraento acreditou no tol"gramma 
qtio o sr. Baniliez lho expodlu, dizen-
do ndo ter aqui publicado que a «iVetc-
York Life* se sujeitaria áfei, mas sim, 

para tranquillisar as seus segurados, que 
ficaria aqui representada, cei lamente 
por, não lha Jiavef ainda chi lrado 4s 
mãos a declaração aqui publicada pe-
los ars. Darlot o IJasaolmanu, a 2U de 
junho proximo paseudo, de que a Com-
panhia acatará a lei, empenhando a 
sua incondicional adbeuão ao projecto 
centra ua Companhias extrang Iras, de 
uma das quaes tão roproeeotant^s, 
com o Um do auxiliar a en?. appro 
vação. 

A dlreetoria-lccal: 
BAUÃO DE SAUPAIO VIANNA, 

dircctor-pretldonto 
DB. J . M. I .EITÍO DA CUNIU, 

dlreotor-consnltor 
DB. A . A. DE AZEVEDO EODIIÉ 

director mod co 
CAQLOB PEBEIIIA LEAL, 

3—8 soorotario goronte 

•V p r n ç n 
0 abaixo asslgnado, retirando se 

temporariamente para a Europa, no 
vspor Clgâe, dospodo se cordlalmonto 
de todoa os seus amigos e freguezes, 
offorooendo OB BOUS préstimos na ena 
casa era Hambnrgo. 

Ontroaira declara qno durante a ma 
ausência fica Incumbido da gerencia 
da ta6a o sen interessado, Br. Huatavo 
Knonlanch, a qnsm já em tem|o foi 
conferida plena procurarão para tra-
tar dos senB negoelos nesta praça. 

B. Paulo, 20 do julho de 1«U5. 
8—2 HMIL FESTEB 

M o l e m l a » n e r v o s a s , « l o 
c o r a ç ã o e <1om p u l i i i õ c s 

DB. MATniAS VALLADXo 
Consultorio, rua Direita, 10 A, de lás 

3 horas. 
Besidencia, Bardo dc Itapetiiànga, 71 

Teloptione 0í2 
9 0 - 6 8 

l l a n c o « l o M n n t i M 
9o DivmiíNno 

Do dia 29 do eorronto em deante 
so pagará na Thesouraria deste Ban 
co, á rua Quintino Bocaynva, n. 43, 
e na agencia do S. Paulo, á rua de 
S. Bento, n. 27, o 9» dividendo dls 
tribuldo cm jnnho proximo patsado, a 
razão do 5 "/• ao anno 

Bahtos, 22 de julho do 1801. 
Pelo Banca de Santos, 

JULUO CAIIAMUUÚ, 
lã - 2 Director gerento. 

I O M n i e u H i t i n l g o H o e l c l -
l o r o s d a c u p l t » ! 

Não aou candidato ao logar de ve-
reador na futura Camara Municipal, 
nem Q cargo aigtím do fatlcção phbllc»; 

S. Paulo, 21 do julho de 1895. 
ANTONIO FBANCISCO DE AUUIABECASTBO 

^ 6 - 4 

O l i c o r d o J n p e c a n g a 
I o d u r a d o 

Cnra syphllis om todos os Bens 
grana. 

A t t e u ç á o 
0 abaixo osslgnado commnnica aos 

seus fioguezes o amigos, fazendoiroe 
do café desto Estado, quo dt ixor: do 
ser viajante do Gomrs dr G , do San-
tos, o hojo repri senta o mca.i.o ramo 
do negocio da Importante firma de l n -
DO, CHAVES A C., do S. Paulo. Aprovei 
ta a occsBião para agradecer nou tens 
amigos o apoio o consideração quo 
sempre lho dispensaram, ei perando 
que continuem a fovorocel-o na nova 
casa. 

Tatuhy, 3 de julho do 1M5. 
FBANCISCO DAB CUAOAS S . 1'OMPEO 

^ 8 - 8 

X u u l t H t Õ 
CHAPA SOCIALISTA 

Para vereadores: 
Aithnr Gloria 
Lopes Ft-rrelra 
Antonio Garcia 
lionies Tlnooo 
Raphael Morelli 
Joaquim Montolro 
Antonio Bittencourt 

Para juizes de paz : 
Oliveira Ctear 
Pedro Prainha 
Chagas Monteiro 3—3.. 

» u r t l i i - M i o , e i n p l g e a x <> 
e c z e m o n 

Caram se raliealmenti com o UEO 
do Kllxlr Depurativo dc ManB . BayDo. 

(t-abs. até X) 

O l i c o r d o J n p o c a n t i u 
l o i l u r a i o 

Vendo se na Drogaria Baruel 4 C. 

E l i x i r M . H o r n l o 
E' um depurativo Indígena. 

O x a r o p e p o i t o r a l d » B r -
p o l u í a , 1 ' o t u o . l . t n h y 
Cura Miquelat-he. 

M l \ l r U . M o r a t o 
Cara a uiorphéa, 

A u x i l i o * á l a v o u r a 
O abaixo atulgnado encarrt ga-so de 

levantar empreatlmoa a longo prazo 
e Juros modlcoa no Banco do Credito 
Real e no da Repub Ic», hetn aitliu de 
vendtr fazendas e quscíquer eatre» 
negocloB Tem h venda dlveitas l t 
lindas de café, grandes e piqufDas— 
ixcellentie ntg(cios nas melhore» 
fonas, dlit8 do caiinas e dlvereos 
lotea do tupi rloree trriss pura café. 
Vende também os afuinadoa desçaF 
cadoree «Paulo do Almolda.» Rua da 
Bóa Vista, 11. S A. 
Joio 

DE AIIBUDÍ LEITE PENTEADO 
_ 1 0 - 7 . . . 

» • o m o n n l n a l s ç A o 
o vinho do Notto Caldolra ó o 

melhor tonico conhocldo. 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Bacrlptorlo—Truvcss» 4» Bô, 14-A 

I I l o d n a I b o t i r a « 
A'a praças „de, 8 , Paolo, Santos e 

Rio do Janeho deciiramés f i tAr Al«-
solvldo amlgavilmente afirma Pratos 
& Fontoc», quo girava nesta praça, 
pago o segando ãe sen oipital o lu-
croi e. f"'sr|ijíl : <\ H tlvo o passivo a 
oargo ao priui.uu. 

Rio das Pedras, HC de jnnho 1895. 
DOMINOOS GABCIA PRATES 

2 0 - 1 4 MANOEL MARTINS DA FONSECA 

T i i l i e r e i i l o H e I n c i p i e n t e 
c u r a d a feòHi <i P e l t o -
r a l d e C a m b n r a . 
Tenho empregado, com maravllho-

Gos ro>ultado8, o Peitoral de Camba-
rá, de Sonsa Soares, om diversas af-
fecçOea dai vias respiratórias, sobro-
sahlndo um cueo do tubercnloeo Inci-
piente, quo foi radlualmento curada 
por esto preparado, om D. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bihla, A rua S. M'guel, n. 10 . -Dr . 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mo-
dico do exercito. 

Os agcntOB, LEBRE, IBMIO & MFJ.LO. 

M n h N n I t i l l l d » d e A n t o -
n i o I t l u r t l u a d o O l i -
v e i r a . 
No cscriptorlo do dr. Alvaro do 

Azevedo, largo da Sé, n. 2 (BI brado), 
far BO á o pegano-ito Intrgial aos 
credores privll giado-i daqui 11» marta 
o noa clilrogrojJhafloa ql!o fo^irn elus1 

slflcados, na razão do 14 -'/4 °/o, to-
gundo o rateio julgado per sentença 
o conatanto dos rtepeotives uutos. Oi 
pagamentos terão feitos do dia 2ó do 
oorrento em deanto, do moio dia ás 2 
horas da larde. 

S. Paulo, 24 do julho de 1895. 
8 3 

I V u n c a f u i a ^ n l m 
. . .anomlco o raagro, porqua uso o 

vinho do Notto Caldeira. 

I t l i e n •»• a t i • Hl o 
Articular, agudo on cíironlco, u t r r -

foltamente curt-do com o n o do Eli-
xir Depurativo do .Manso Sayão. 

(aaba. até 3) 

O l i c o r d . o . l a p o c a n i ; « 
I o d u r a d o 

é o grande purificador do ssrgno. 

D r . V i r i a t o R r u n d i ' i o 
fiEniCO • EIPEMALWr« 

Cura radicalmente a Byphillti em 
todas tis puaa n anifestações o todas as 
outras molettlua vem reas, pelt s roo-
thodos adoptados actualmente na Ku-
ropa. 

Consultas e operuçõss, do 1 ás tf, 
rua 16 de Novembro, 28. Retldmeia, 
rna da Gloria, 08. 1 5 - 7 . . . 

E n t r t p r o v a d o 
quo o vinho do Notto Caldei-

ra é recon3tituinto irfalllvol. 

líii|iot(-nciH ilrll. CHpi-rmtif hnrr^a, 
doençus et«piiibnrH. Irtitiui-xu 

Kt-ral. ele. 
PÍLULAS REOENERADORAS n o 

Dr. Caetano Jovine 
Approvartas polaa Ae»d*m'«« do Moll-.lna da 

ritrin e d« R.tfll 
listas pllulM, na -jitlcas omprtlfradaa ca Fnu. 

ça a na llalla 4,1-, roiultftdça maravllhoi s noa 
casoa de Impotcn l̂a, t-írermatllcrrlaí, doéll. 
çai espliibacs, fraqueia ^ -rj.1, «u. 

A acçAa certa ó durarei. N&o ha perigo il'j 
cançameato doa orgatna dlceitlvoa. por ias c%0 
a&o com,matas do .Cantando, ou outros pro-
duetos excitante«. 

A riirat rnninlt-lii. I o t t n 
Doposito : na maior parta daa pttarula-.laS dn 

França o da Ital.a o no coatultoho ntetllco-
clrurglco e daa rfln!ei'.'ni syphlltticas, d:t dr. 
Caetano Jovine, rua do Rosario n. Z4, sobra-
do, das 7 áa 0 buiu da taanltü o das 1.1 As ') 
da urd>. ii 15 

T h e I V e i v - Y o r k M f o I n -
H t l i - a r i M e C o m p n n y 

SUCCURSAL DF. 8. PAULO 
Cantados de dis.-uesQos csterel.í pela 

impren.-a, vimes hojo laiaf sSgign'n' 
tea doclarações: 

Que, segun-lo info-ma(órs catrgorl-
caa dos noesos chefes, publicada« dl-
versas ver.es, a New York Life Insu-
rance Company pastando oo deixando 
de passar ai leis projectadas no Cen-
gíotéo, cohtlüqaiA no Brasil, ccm us 
mesmas garart ae pura b« s e u cegn-
rados. 

Qio nlngae o fó le dnvldsr qui a 
goreri-li (ia Vor-York Life Insuran-
ce Company no BratII contlnú» a n o-
recer a confiança da BUS Caixa Mati Is 
om New York, con o ee verifica pi'o 
eegulnto telegramma, publicado no dia 
12 de jolho, no R b no Janeiro : 

«Nao ha a irais ligeira razáo para 
«alguém declarai- quo o g. recte ge-
«ral San li z uu o Sub-D pula-
«mento do Brasil 1160 tenha u iies-
• sa eoiifiaiiça. 

«Qllo tem Fido ura fnncclonarlo e 
«representai.to leal o olngm m tem 
<0 direito dc publicar oa dtclaiar o 
«contrario. 

«Keçam deifo telegramma o uso 
<quo Ibos aprouver. 

J0N11 A. M. CALI.—Presi-
dente o'a New York Life lnsurarct 
Company » 

• Not the Fligbtoftreaern for a ' y -
<ene testate that G neral Moneger 
«Eanchez or Brazilian 8ub-Drpart-
• mi nt has not our confidence. 

• Ho has been a failhful rffl 'lsl 
•representative, and no ono lias 
«nght 10 publish or to s ate to the 
«contrary. 

«Use this as yon pleate. 
JOHN A. Mo. CALL.—' resi-

dent of tho Ntw Yo.'k Life Intaranco 
Company.» 

Q te, fuitanlo (So ponco tempo para 
ferem votada» eu rejeitada? as leis 
eruquotUo, no« paiccom Inut-la quses-
quer dUenssfies a respeito o, portan-
to, cirivldanos 0 publico a ispersr 
tranqu llam- nte a dcclsfto do Congres-
so, on Had j em toeeas d elaiecões. 

6 - B 

E l e i ç õ e s m u n i c i p a i s 
O i e l e i t o r « * » « « t i i e d o s o -

J u r e m « n i l i i l n a < l o f * a r t l -
• l o l t e | i i i l i l l i - u n o o p p o m i -
e l o n l ü t a p » r a a s p r ó x i -
m a s e t n l ç o n K i n u 11 - c I -
i m e « ! « r i e o i i i r a l - n s - è o A 
t r o v e s i n d » 146, n . 1 4 A . 

0 - 4 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E f 
p « i l u l < * , T o l u «» J a t a i « y 
Cura hemo;tlflls. 

K l l x l r H . { M o r a t o 
Cn a o rhoumatlnmo. (alt.) 

T o s s o n u t h n i i i l l « « r u r n -
d a c » s» o . e l l o i * >1 ' l o 
C u m l l i i r í t . 
Fernando Josó da Qima Lobo. ma-

jor roformado do ( xerolto, reMdenta 
em JaguarUo, atteat» quo, rcffiendo, 
durante muitos annos, do um» terrí-
vel tossn Bt-thmallca, so enrou r»dl-
ealini nte «'oni o uno do Peitoral do 
Camb iá, d" fliiiü, *tc«r<w, 

Os egontcts: LEIIKK, IjtuAo & MELL" 

>> ( 

• i« v.i : • . •fifiriïn" 



O r o M M W f t C l O Í » K S . P / M j Ó 

A N N U N C I O S 

loool de PerpambocQ 
23 33 a 40 grani 

Ene rira-se na Corupa 
i h » Mercan'li e Industrial 
Largo do J a r d i m , 2 - A -

Â LAVOURA 
Virgilio Machado &C. 

e ,oarreg»m se de promover a voni?n 
de fazendas do café cu hypotheeal-Bs 
cm binc.i, n.edlai to coxmlssSo modle». 

tiKi Direita, íO—S. Paulo. 
Vctde-te uma, no 

3 > * 3 centro da cldHde, por 
preço ccrinudo, epriprlada pa-
ra umn ou doas 'araillau de tra-
amrntb. Tíata-fio rom o t r . L. 

Drouit, rua do 6 . Bento, n. 31. 
8 - 1 . 

c 
Ê iUnilUMI flUd A' 

LAVOURA 
VIBOILIO MACHADO & C. Incumbem 

Be de levantar emprestimos hypotbo-
oailoB cm bancas desta capital e do 
Ri<>, pruzo loBgo, jnro modlco o bre-
vldide, a f i m como do vender fazen 
daa do café. 

Rua Direita, 20—B. Paulo. 

'AZEIS DAS 
de CAFÉ 

Vinanjo MACHADO & C. vendem optl 
mas faiendas do caí*, doB melhores 
municípios cafeeiros do Estado, de 26 
a SOO eontoó algumuo bypothe.adas 
era biico, todas em condições vants 
JoBaèy 

Rua Direita, 20—H Fan'o. 

\í.LE/e FJiWtEZ 
Joymo de ( arvalho lecciona estas 

| dnas lirguss por um raeth dn qce 
bablilfaiA o discípulo a f-,lhl a t e 

»Scçi kel-i:è eiu ti rtSies. Hin Bsrfti 
de I'apctlnl.'ga, l l . 

IYIARAVITHGSÕ 
J M tbod. Intuitivo i-ata 
Fapror.dora ler <m famlll». 

Bem soletrar, pilo P. K. 
li. de Chrltto. 

CompOo-so ew-ti mchodo do um 
compendio de 40 paginas, rem lllne 
travões do '11 eartOes a cOris o de 
93 marcas de madeira com letras em 
feleve. 

Os 21 ecr õ s o os 1)0 marras for-
mam um appan lho, cujo dm ó ensi 
nar a lor pelo i-ystoma do loto. Todo 
reunido ora uma linda caixinha do ma 
diira. Preço. 3$. A'venda na lívrarli 
Laommeit, rua do C.tumerelo, 26.— 
B.PAULO^ tO—é 
p>AQEM-Prcclra-se de uma rcenlna 

para pagear uma criança, na rui1 

da liberdade, 6SÍ. 

ftpel 
lfende-se, for-
mato riupco ao 
desta folha, 

por preço vantajoso-
Informações nesta 
Officina. 

Jundiahy 

tLni* Pereira da Silva Costa, 
tendo recebido a Infausta noticie 
do passamento do sim mnipre 
chorada esposa l > . U r r l r u -

d « » M s i r l a « t u A r r u e i » , 
fallcelda em Campinas, convida os 
seus amigos e da finada par» ussletl-
rem & n.-lssa do trigésimo dia, que poi 
alma da mesma manda ceio'rur na 
Matriz, erga da feira, i'8 do eorrinte, 
*s G boras da manb&, o por i sto acto 
do rol'glao o caridade confeeea-se 
eternamente egradtclrtn. 

Jundlahy, Ü3 de julho de 188:>. 
2—1 

S U L P H A T O D E Q U I N I N A , P . 3 . 
D E 

BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
C E R T I F I C A D O 

n i l H G O Y N e , U U I l I l I C t U K H «3t C . , I . O l l d r c m 

C., estabelecidos em Londres, 
BIO DK J A N E I R O 

e quo mo foi ontreguo polo sr. EUWAUD 8MAKT, com o flm do ser 

do eepara'.So des dcua II-

muito pouco 

C o n f e r i d o s o n •<-* 
(N. 6) 

A amostra do Sulphate do Quinina fabricado pelos ers BUBGOYNE, BURBIDGBS St 
snalysada. por pedido dos mesmos fabricantes, apresentou as scgulntos reacções: 

Incinerado cm uma lamina de platina, nSo deixou resíduo algum*. 
Dissolve so total e facilmente na agua acidulada polo acido sulphurlco. 
Misturado com acido sulphurljo concentrado, ob-vrvi-so uma mui lovo coloração amarelloot,verdei.da. 
Cinco doelgrammas de sulphato dis olveram se Integralmente em 30 grammas de elcool a GO c , no üm dc uma hor3, o na temperatura ordinaria. 
Em um tubo do ensaio addlolonou-so a 1 gramma do sulphato 10 cc. de ethor e 2 cc. de ammoniu; depois da ogituçlo e repouso, tbicrvou so na tuperllcio 

qttldo» uma toDfllsilnia camada do elnohonlna. 
Em 30 gt-aromas do ngun fervendo dissolveu-se uma gramma deeulphato, ajuntou se & solução um excesso do oxalato do ammonlo, o filtrou se; o liquido apresentou-se 

amargo e turvi u so apenas pola addlç&o da ammonia. 
Bm 80 grammas de agua agitou-no 1 gramma do solphato; ao liquido filtrado ajuntaram se algu-nas gottas do uma soluçSo concentrad.» de ioduroto do potássio, e egltou so com um 

bastüo do vidro, attiltando as paredes do cálix; n&o appareceram estrias rrystallinaa. 
Agitou se 1 gramma do sulplnto oom 30 grammar do agua, na temperatura ordinaria, 4 solução filtrada sjuntou EO 1 cent, cubico do solução concentrada de bitartarato do eodlo, attri-

tando-BC fortemente; n&o houve precipitado. 
Tratou se 1 gramraa de sulphato por 10 cc. do agua, agltanlo so duranto mola hora; filtrou-EO, rccolhendo-se 6 ca de liquido, que, ad(iicionado do 7 cc. do ammonia, conservou so per-

feitamente límpido. 
Agitaram se com agna 2 grammas do sulphato ; no liquido filtrado foi procipltada a Quinina pelo caibonato d« potássio puro ; o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banho ma-

rls até seccüfa, o produeto da evaporação tratado polo álcool a HO c. ; esto, tendo sido evaporado, D8O dolxou retlduo aprrclavel. 
DIEBOIVCU-EO cm agu» (sempru dlstillada), levemente acidulada por acido chlorydrlco, 1 gramma de sulphato, o pro-lpitou-ae pela ehloruroto do baryo ; o sulphato e bjryo, perfelUmonte 

lavado e calcinado, pesou gr. 0,S63. 
Uma gramma do sulphato forneceu pela ammonia e polo other, depois da ovaporaç&o deste, gr. 0,730 de Quinina pura e etcca. 
Na estafa perdeu 13,5 % de Bgua. 
Polo expo to conelue te que a amostra om questão é constituída por Sulphato do Quinina de !>rti i q u n l i r i u r f e . 
Laloratorio de Bygime da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, era 25 do rgoBto do 1P81. 

O Inspector Inti rino, 
DR. ,!OSl3' BORGES R1BFIR0 DA COSTA 

I i i - I O , C o l e m s n S t r e e t — L o n d o n 

A' v e n d a e m t o d a s a s dr ogar ia s e p l i a r m a c i a s d o E s t a d o . 

t t b . 

D E P O S I T A M O S : B A R U E L & 

I , R U A D I R E I T A - - 2 , L A R G O D A 

c. 
S É - S. I>A ULO 

?. F Gr.*. Ifij,1, áo Filado de 
SOB 0 9 ADfiPI'108 DO 

GR.'. OR.'. DO BRASIL 
Convidam se todos ot 

RRetp. •. Hr ." . I D^leg.'. 
rdevldsmente reronhu idos a 

comparecer á s i s . - , rnsí 
kdo poeto, quo diver& r fio 
boje, 27 do corrente, ás < 

horaa da r.olto, LO lognr do costume. 
P . A . G< MFB CABDIM. 3 0 . - . 

Beeret . - . I n t . ' . 

c tusrse 

Assucap cpystallisado V 
Por preços reduzidos, vende a Com-

panhia Mercantil o Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

Leiião judicial 
Do uma machlna para fabricar ma-

çai rio, com todos os pertences, 
tracção a vapor, força do um Ca-
vallo, uma dita para tracção ani-
mal, completa, e genoros diver-
so». 

J. A . Leal 
Com al verá de auctorlsaç&o 

exm. Fr. dr ju'z do commorclo 
ptlmelia vara, vendciA os bens pe 
nherado* por lii irdlcto Antonio Ricci 
n Constantino Caeabona, constando 
dc : 

2 machlnss para fabricar macarrBo, 
ci ni todos os pritencrp, tendo uma á 
traeçao a vapor, e outra, & tracçfto 
i ninial. 

V e n i l c n í u i a i w : 
Tina» de bacalhau C B C, barris 

do sardlnhcB, latas di< massa de to-
mate*, dites do rom eivas dlversia, 
caixas com tinta para cscrevcr, eaccos 
t a farinha de centeio. 

Caixas u garrafas avulsas de bo-
bldoB dlversaf, havendo entre ellM: 
Vlnbo Mosccto erpumanto, dito ita-
liano para pasto, puncb o rhum amo-
ilci.no. 

Vendas ao correr do mar-tello. 
Sabbado, 2 7 do corrente 

A S 11 1/8 HORAS 

S u a José Bonifacio, a . 2 0 
O LEILOEiro 

J. LLBAL 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DB 

Finas fazendas, ló-tos do vestidos 
bardados, chalés do malha pura la 
moveis, daziaa do talheres m.v s 
colheres, garfos n colhi-res pBrn 
chi, do flno ehrlstofle machlnas do 
costura, molhados, etn. 

12. D I i L B Ü Q V S E Q Ü S 
Auctorisado por alvará do roerltis 

slmo d r . J u i z « lo d l r o l l o <1 
l» v a r a « ' « » n a m e r c l i t l , fará 

vonda em sua 
A g e n c i a 

h correr do marfeüo 

Sabbado, 2 7 do corrente 
Ãa 111/2 horas da manhã 

A RUA 00 CARMO, N. 17-A 
QaanttdadOB do grosa* da botOes d 

phantasia cobertos do sed» do cfires. 
córtea do vestidos om caixas. prça>. 
Je renda de crocbet, dita de velludo 
retalhos de finos suralis, colch. s de 
renda, chalés de la capas do vldrf-
lhos e seda, enfeites para vestidos 
cortinas o cortinados, pentes e ralia-
rlnhos para senhoras, alan.ared do mi -
tal, etc. 

MOVEIS 

Rico o solido guarda lonça om dom 
corpos, mesas avulsas, toii< itos ion> 
pedra e espelho, criado mudo com tam 
po de mármore, carrinho paru cila iça 
com 4 rodas, carrinho para at-rro, ii> 
uma só roda, mBchlnai de costura 
com caixa, reloglo sobro ei t i tua d> 
bronze, cadeiras, etc. 

MOLHADOS 
Quartolla com vinho Bo'deaux, cai-

xas com melas garrafas com dito dito 
foroot, etc. 

Sabbado, 2 7 do corrente 
A 8 111/2 HORAS 

RUA DO CARMO, 17 
Pelo leiloeiro 

M . d e M « I ( M 
Leilão judicial 

No Deposito Publico 
ílameda Barlo do Piracicaba 

V E N D A F O R Ç A D A 
D o s b e n s |>enliora<l»t* p a r a 

p a g a m e n t o <le c r e d o r e s 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctorisação, 

do exm. sr. dr. juiz da 2* 
vara commercial, venderá 
em publico leilão, 

I V o D e p o s i t o P u b l i c o 

Sabbado, 27 do oomate 
i> 11112 hora, 

Alameda Barão de Piracicaba 
Diversa» machlnas o pertenceu para 

fabrica de maisaa, eslxOea para do-
posltos, masseiras, tabololros, balança» 
o peão», fArmas, etc., eto. 

Dúzias de cadeiras austríacas, ca-
valletes, meias oom gavetas, pedras 
mármore», calxOe» com typos, rolos, 
macblnaB, taboas, estrados, ramas, ao-
quete», granel», tabolelros, barricas 
com potana, calxae e tabolelros com 
typos, letrairoB e pertences. 

Motor para machlnas e utensílios 
em bom eitado. 

Tudo para vender com ordem fran-
oa, pelo qae alcançar, »em reserva de 
preço», para pagamento de credores. 

Sabbado, 2 7 do corrente 
No Deposito Publico 

A l a m e d a B a r ã o d e P i -
r a c i c a b a 

PELO LKII.OKIRO 

J . A . L e a l 

Officina MofiSerna LOTERIAS NACIONAES 
E x t r a c ç õ e s d î a r i a s n a c a p i t a l f e s í c r a S 

SOB A IMMEDIAT A PI3CALHAÇÃO DE FIS AEá NOMEADOS PEl.O ÖOVBBKO DA UNIÃO 

Premio maior cia 

E I M P O R T A N T E P L A N O 

Extracção, quinta-feira, 8 de agosto proximo 
Á S á HORAS DA T A R D E 

Recon mindar ao rispeitave! pnbllco o plano dei-ta loierla epri exeneado; no veiso dos bilhctea poi'er t e - i 
verificar o m-ixlioo critorio quo tioavo na distrlhiiiçÃo dos prenjlov. 

liara n e g o c i o e a varejo , na a g e n c i a d a s LOTERIAS NAOIONAES 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
K CA?A KII.I \L 

V e n d a s 

S â o B e n t o . 3 0 

Encar regam só do c rb i i r telhados ccm louça o zinco liso on ornamenta-
to. de collocar encanamrntos do agua o gaz, electricidade e fatricaç&o ilo ep 
parelhos o utensílios paru o oso dom< stleo. 

R u a d o B o m R e t i r o , n . 4 2 - A 
M . P A U L O 

FARELLO 
Vende-se barato 

R u « d e Q u i t a n d o , l a 
6-4 

12-1 . . . 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

1 W E M I A , I . E U C e U U , i-bloroso : InfecçOe» malarlca. typhlca. 
puerperal, purulenta e todos os casos morbido», dyscrasl os i> dys-
trophlcos: sfto tratados com a 4 g i i » l i i x l c i z a « l o ( i r n 
n a « l o , poderoso »gento thcrapeutico, tonico, anti febiil o aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos distinetos o respeitablils-
slmos srs. médicos clínicos. Vido o prospecto, 

A L C O O L 1 K M O O U R l t l B H I A G U E X I u b i t u a l pode originar 
graves moléstias do systema nervoso o do coração; nestes casos 
administra-se á vtetima o H o m o i l l o c o n t r a u « m l » In-
R u e i , preparado pelo pharmaceutlco Granado, cujos bons ctfeitos 
s&o garantidos pelos proprlos pacientes. Vido o prospecto. 

H Y G 1 B N B I > , V U « I C € A exige o uso da P a u t a d e l y r l o , 
do pharmacoutlco Granado, excollonto preparação para a conserva-
ção dos dentes o suavidade do hálito; para evitar o escorbuto, a 
flaxidez da gengiva, a cario dentaria e outras manifestações. Vide 
o prospecto. 

H V F L A M H A Ç A O A G l I I k A ouchronlca dosorgams respiratórios, 
tosso, catarrho pulmonar o outras manifestações, s&o conveniente-
mente tratadas com o X a r o p e o i i L I - c n ( » r r i i t i l < l e 
c t a r d u a b e n e d l c t u H , do pharmacoutlco Granado, medica-
çfto de valiosa acção balsamica o expoctoranto. Vido o prospecto 
para o sou uso 

P B R T C H U I Ç A O G A H T R I C A , cardialgia, r.ausca, oruta-
çSo, espasmo, acidez, Indigestão, dyspopsia o outras moléstias ln-
testlnaos, B&O tratados com a ) I « K " C K I H f l u l d u <!<• U r a -
n u d o , do offlcaz acçfto e-ttomachlca, aperitiva o Ievemento laxa 
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

i V P H I L l N e todas as suas manlfostaçOes dartrosas, escrofulosas, pustu-
losas, cancerosas, etc. efto radicalmonto curadas com o l . l e - o r 
' • ' á l x t l i i M o i l > * M l a i « | > M r r l l l i i i . do Granado, poderoeo e 
acreditado depurativo do sanguo o restaurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste Importante medicamento. 

T U B B H G I J I . O a E r d l . M O M t l t Incipiente, chloro-ancnila, 
lymphatlsmo, racbltlsmo, dobllldade: sfto convenientemente tratados 
oom o V i n h o r e c o i i M t I t u l n l e d » e i u i n l o . c a r n p , 
l a c l u - p h n a p h a l o d e e - a l e p e | > n l n H K>> < * e r l i w t -
d » , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda a confiança 

Cias propriedades medicamentosas das substancias da sua oxuul-
ito fórmula. Para molhor apreciação dos convalescentes o alque-

brados das força», vide o prospecto explicativo. 
L f t B O I I I T O H K I d » p h n r i u u o l M e d r o K n r l n 

G r a n a d o , 6 r u a • » r l u i e l r o r i o M a r ç o , t j . 
Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta cor 
poraçfto medica e do publico; portanto, A experiência dos enfermos 
ou do qnem os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados 
pharmaccuticos, approvados pela Inspeetorla Geral do llyglcno, ú 
v e n d a e m l o d u s m h ô a a p h a r m u e l a a . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
I , r u a n i r e l l a , e l - o r g o i l n 

8 . PAULO (alt. até 20 out ) 

3 0 , R í i a a d 
Os p e d i d o s d o i n U r i a r d e v e m >er d i r i g i d o s ao a e n ! e 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E I J 
Correto, caixa 7 7 - S . Paulo 

ü t n 

0 proprii t»rl< da CASA TIIONKT, rrsolvi ndo UiUdar do ramo d' m-g j - , 
cio, vendo por preçis 8.<ni con p t ia n o g aide sortimento do KiovuU iia 
cionaes o cxtraupoírcs fxlftei.to era si u nrmazoir1. ao 

A . V A Z 
Î L & R ' Q O î D E S . i S l S í í i r ^ ' -

G a s a T 3d. O 
V e i ' i l i m «• < l i n l i < s i r » 

S?» S - 0 

X I t 
80 - 1 

LOTERIA LOTTO 
r «Ii 

TERÇ1-FEÎRA 
P r l v i l e g l i u l n p e l o g o v e r n o T e d e i - n l , p o r < l o c r « - t i » <l<-
1 4 d e n o v e m t i r » «t«- | x i » 1 , « « r t n p n t e n t o n . t i N ' i 

Previno fos sr«*. irnirr.iírentcs que 
t«m icer.-edr.rias á rua lie B'/a Vlsfa, 
n. !l B, om tna ag.-rcia, que, desta da-
ta om d ante, venderá tudo ao maior 
preço, para llqui'nr 

I Outriblm, previno aos erB. que f-m 
' obje.-top ei,rrprafloíi e pagos, que do 

vem retirai ot pira de^occupa'* legar, 
i B. Paulo, 25 dn julho de 180",. 

A . . V a z 

Importante leilão 
Do conhecido e bem montado Hotel 

das Pérolas, constando de excel» 
lente» moveis dn madeiras escolhi-
das o qnasl novos, ospelhos, qua-
dros o enfeites. 

Cortinas o reposteires de tino repa 
do la, botequim e moveis adequa-
dos para o mesmo e esplendido» 
sortimentos de molba4*s tinos, bom 
fogão economlco e bateria do aga-
tho para cozinha. 

Segunda-feira, 29 
A'a 11 1/2 horaa em ponto 

A* rua Marecha l Deo> 
d o p o , n . 4 0 

Ao l a d o d o t l i e a l r o S . José 

Chaves Leal 
E o c r l p t o r l O ' r u a i l e H ã o 

B e n t o , % t ( B 

Hesitaria: Largo do RiaeMo, 28 
Auctor isado 

na fôrma da lei, pola exma. sra. D. 
Reb k i B.-hupsk, proprietária do 
bem montado Hotel da» Perolss, 
que so rrtira para a Kuropa, ven-
derá, sem r servas de preçea: 

rVn n a l i i d e e t t p e r a 
lima lln.Ja mobília estofada de repa 

de la, tOa cadeira auBtriaca oom ba-
lanço, ga«ridcns, cortinas e repostei-
ro - d<i tini repa da 14. com sanofaa 
o galerlüs, espelhoa, quBdros do gra-
vu as sobre aço, tapete?, jarras de 
t irra-cotta, cantoneira» dc vleux* 

I ciêne e vários ornatos. 
H o v e r o m m o d o H 

Couph-tami nto moblliaiios, a capri-
cho, desti-.candr.-ie : O jtlma iriiarn1' fto 
p ira d irn ltorlo. de ra'z de vlnhaiim, 
tendo 6 p*ças, docel ccm sanefas, lei-
tor á Ri-t ri, hniii-SB do loz. guarda-
v s i l o - , li 1'ie.nH i , i iof i l í i - í -nHí i -
c a s «•um p o i l u d c «'»|K'lli<> d « 
i- i -ys t i i l , toiletter, tervlço (a ia o 
m amo. balde» par< »cui. etc 

M u l a d e i - c f . d i ; ò e » 
eol da mes* eLstlc», i^u.rda looçta 

em 2 corpus, in.'ardi» com,'t«s com téla 
de zliici», étfigère de coturno.'-1, cartei-
ras au tridcas quadros, hora ri-gu^-
dor, louças, talheres o oiM* uiiude-
zas. 

\ o l > o t e < | i i i i n 
McsnF c im pis totne^d. s cadeira» 

an-tiim-ac, aimfçSo envldiaçirt». Iwl-
ca-), portas onvHríçfrta- qutdros, 
cortl es ciyetaes, l i t içase mal^ obje-
ctou proprlos paia um botequim, bom 
fo(!8o conomiun, bateria do agatho o 
uni rçpiendido sortimento do molha-
dos tinos. 

Tudo a vend"r-so pelo que sirançar 
o msrtelio. 

S e g u n d a - f e i r a , 2 9 
A'n 11 12 horaa 

A' rua Marechal Deodoro, 
.V. 4 0 

P3 IA) I.KILOBIBO 

CHAVES LEAL 

B o m l e i l ã o 
Ue f a z e n d a s , m o l h a d o s , m o -

ve i s , a r m a r i n h o s , c o n s e r v a s , 
I e t c . , m u i t a l o u r a , m o v e i s d i -

v e r s o s , e t c . 

Sabbado, 27 do corrente 
A'a 11 li 2 horaa 

L' rua do Grazouietro 
(Quantidade do fazindas, ri upas 

feitas, a-rriaiinhos, itc., doces em la-
tas, qu " t. l-dn de conpervap, etc., 
multa louça, movelB dlver.os, etc. 

i • M jÈfak Z 
OM A 1ENCÍA 

A' RDA IJA BOA VISTA, S. II B 
Venderá em publico leilfto, » ti do 

preço, ri i dia, hora o li ga ' a- ims, 
'o-las as mercadories lá ex'stentes. 

Sabbado, 27 do corrente 
.V rua do Qazomitro 

N. 38 

TERÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o 
SO DO CORRENTE (ill WIE F'tlülKlA 

Ás 11 I 2 HOHAH 
P u vit l i < | u l d a r 

O LHllyOBIKO 

A. VAZ 
A loteria «Lotto» compOi-pe dos números —1 a MJ— cinco dos quaos. oi ' 

trahldos A sorte, determinar', os premio». I DG 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : ! 

lomnnilo-»«- um numero U^lfrmlnado, i|Ui- i r n h a m m-r enronlrorto no* C f i n a i l H lie) l o r r o <* e n l r a -
einro .orlcnd.m , | ( l o s d e n r e m e 

(oman«lo-«e «toun numeroM fli-lermlnaitoH, ,|lir- vrnbom n m-r enronlrmloM 
no« r inro «oHradoa , (irando sortimento do camas hygir-

lowando-ai- Ir«.« niinieroa dctrrmlnadoa, que vrnham a mor i-nronlrnd.,» nicas para criança. 
noa rlnro nortrado* , ' 

laatando-ar qualro numero» d.-lcrinlnndo». qur t enham a aer rnrontrad»« g y j j jg g Jq̂ O D, 112"A 
taaaando-ar rlnro numrroN drlcrmlnudoa. que , r n h a m a aor ourontradoa 

noa rinro aortradoa. .1 ff OUSO M o m i a v o Sc I TltUlO 
Os bilhetes, qae se denominam—extractos—, BBO expostos & venda pela. 

seguinte fôrma: 
KDrar l a almplra—prpfo I I S M prrmio IIlMHt 

I H I M 

(4U. o sabb.) fl—2 

CO < 

< 

CASA ESPECIAL de 

IMalas 
FABRICA 

12—Rua José Bonifacio—i2 
a t i r a r i a du<|ii<-
a;«lrar<o 1,-rno 
ü i l r i r l f l quadra 

xt rar lo lo«» 
O ostrar lo duque. 
M m Irrno, 

4 I M I 
M M « 

ndo uin nun lero, lei 

I M I I H 
fl ,MKj|MM 
3.IHMIIHHI 
» u m n 

n a t o « « 
s suoo 

O 

Carvão animal 
EM GRANITO E EM PO' 

Vende a 
Crmpanhia Mercai,til e h dwtrial 

LAROO DO JAifblM, S-A 

A v i s o 
E a c n l » m i , l «Im <>a| i l -

tHl— f h s n a - r f l a BttunHo dia can-
didatos á irstilciila nei ta estola par» 
o edital ri t i e es U i n c f e!o nfllclen 

! cia. fu t l l u í o to 1 liai in f f f i i iiil di 
lEfltado de P, laiilo, a o - 8 . , . 

dona „ ,. 
H „ quadra ., um „ .. 
. .- doua 
h ,. flrea M Irea M „ 
M „ lullo H um H .. 
M M M M dona M M 
M M _ Irra 
M M - M quatro .. „ 1 

Os prémios n&o aecumulam. 
Os números de quo se compOem os extractos s&o escolhidos pelos com-

pradores, oITercccndo denta forma a loteria «Lotto» o melo do qualquer pes-
soa Jogar com o i úmero ou noiLoros de seu palpite. O» sorteios sfto publl-
oos e presididos por auctorldade competente. 

Os bilhete» i venda e pair,..ni. nto do» prémios, na agoncla do loterias de 
QASFAfi MARGA 

2-A, Largo do Rosario, 2 -A 
C a i x a d o c o r r e i o n - * J 3 3 - T e l e g r a m m a , i M a n ) t i i > 

S. PAULO 

THEATBO S. JOSÉ 

Alcool rectificado 
DE 40 A 44 GRAUS 

TeffliCompa:Jii.i talil e Induzia 
Largo do Jiráiis, a. 2-A 

AVISO 

Ai V A Z 

Por 6:000$ 

A v i s a a o s s e u s f r e u u e z e s e 
c o m m i ti e n t e s , q u e o l e i l ã o á 
r u a d o ( l a z o m e t r o , 3H, q u e 
era para l ioje, Uca i m n s r e r i d o 
para q u a n d o s e a n n u n c i a r . 

E M P R E Z A L U I Z M I L O N E & G. 

C o m p a n h i a Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E. NOVELLI 

^ i f l i r m ^ s jasp^CTACUiaOS 
H O J E — S a b b a d o , 2 7 — HOJE 

IV> o u l t l m i * r é r l t a e i « n i t H l g i i i i l u r n 
Com a sublimo tragedia em n actos, do Shakspearo, 

LET 
P B R 8 O L F A 0 E H S 

Hamlet, principe dinamarquer, K. Novelll; Claudio, rel de Dlnsmarea, A. 
Colonelle; Gcrtiudes, ralnh», A. Marzlnl ; I'OIODIO, rlambelisno, L . Psgllarlnl; 
Laerte, peo tllho, R. iicggerl; Ophelia, Idem Idem, O. Glatoiol; Horario, M. 
Toai; Marcello, V. Servollnl; Voltlmando, O. Bc»pelllni; Onleo, K. l'orro ; O 
eipectro. A. Casslni; uni beccblno, C. Broggl; i° oomedlantp, P. B abbatial; 

dito, P. Buter»; nraa dlta, K. Porro. 
Damas, cavalbeiros e soldado*. 

Vende-ro uira lypopiaphlu pars dar 
um joiral du formato ri'A Plat/a, com 
grande quurtilade do typo novo. 

l'fto-se Informai,«es o tr Ma-no rivMa 
typogrsphla. 

AUGUSTO SCHMIDT 
A G E N T E D E N E G G C I O S 

Escriptorio i rua do 
Quartal, n. S 

(at« l e de ont.) 

P r e ç o » e b u r a a tf o r o v l u a i « 
Os bilhetes, A venda, deade «s H hora» da manha at« ta t da tarda, na 

«Confeitaria CaBteilftes-; depois, na bilheteria do thratru. 

Amanha, domingo, Sé de Jn lho -a pedido geral 

A T I A DO CARLOS 
Terca-folra, peoiltlma 

« l o c « ? l f » > r e F.KKETK NOVEtLl". 
Quarta-feira, 

ta capital. 

rédta, i i r a a d l u a a r m i n « r l l a t l c a 

despedida da Comparihla, <m hi n e r a*»" A 



í? G O M M E t t C t C ÙV. 'â. P A - ' 1 , 0 

PRODI] i m 
J . 

» E 

7 3 
V . W E R N E C R & C . 

O E ^ T J L C X C I O © O u r i v e s -

m o 
7 3 

V i n h o L e o n i 
taSlipMUTel ü criança», ia «Mhc:ai fraca», ao» velho« « áa pessoas debilitada» por qOM»qn«r moloitla». 
0 mo deste vinho A reoommondado por disünctoa medico» na anemia, tísica pulmonar, racliitisnlo, doenças lympha-tlcat, dyapepsi&s, vomltoa, diarrhéa, eto. 
Altamente necosurlo áa mAe» que aleitam, para fort»l*c«l-M, 6 ia criança» durante a dentlçio, para prevenir todo» os males que acom-aufcam & evolnçio do« dente». 

Dr», Martins Costa, Joio Piaarro Oabiio, Uarccs CKY&lcante, Brflnt Pae» Iieme, Ale' 
vedo Bodré, Imla faria, Chapo'. Prevo-l e Kodrlgu« Lima (lente da Faculdade do Mo-

«daa da Bahia). 
CLÍNICOS: ü™. Julio de Honra, Carlos Oro»», flllva Rabello, Moreira dò Carvalho, AtTonso Ramos, Cyprlano Carneiro, Amorlco Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro Mamo, Victor Qodlnho, Jacintho llutra, Jusé Dutra, Arthur Silva, Arthur Rocha, Machado PorVolla, Wer-
feeck Machado, P»w do Carvalho, Camillo Fonmca, JpSO Hahl Anna, Antonio F. Saldanha da ilamn, Rduardo de H»rre-, JStge Franco, Kdmindo 
Xavier, Franoo Lobo, Bernardo Dia», Oliveira Martis», Ferreira Villaça, Felippo Movor, Oenuino Maae»*». AlhSrVo de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Frei la», Cupertino Durão, Arthur tü, Barp, etc. etc. 

Attestados medicos 

R o u b o 
Da rua doa Immlgrantes fo' rouba-

do um animal coro carroça baixa, cha 
pa n. 8tí-7, pertecoanto BOB abalx 
ostlgaadcs. 

Toda traaeacvSa feita floarft sem ef-
feito. 

8. Insulo, 33 do julho de 189.V 
Ernesto Rheingantz <6 Ç, 

8 - 3 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

Ernesto Bhelnganti & C. 
lluadoã tmmigrantes, 1 

(ató 81 ag.) 

Pastilhas comprimidas ^ - C h l o r h y d r a t o 
do qu i -

s u l f a t o de q u i n i n a . Bisul fa to do Quin ina 
, . de q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o do quinina .—Vaior ianato 

nina.—Salioylato de quinina. 
A acceitaçio que tem tido esta especialidade pola dUtincta classe medica prova i ovldencia a sua superioridade eobre todas a» outra» 

• a torna ladtepeusavel a todo indlvldui que viaja ou habita aoua palustre. 

P n s l i l h a c l i a - » n l i n t t n i n - » Bapoclflco contra KNXAQUEÇAS, NKVBALOIAS, nilKtlMATlsuos. etc., etc. • « • » » • • • « • a u i ; c l l l t i p y i •••«• Cada pastilha encerra 26 centlframma» do antipyrlna chinilcamonle ura. A antipyrip.A, afteaar de comprimida, conserva Intactas a» tuas propriedade» therapeutica» o dissolve-se com a maxiina rapidca possivol, om con-tacto com oe liquido». 
r«la» sua» Insignificante» dlmouflGes (cada pastilha n.1o oxcode o tamanho de uma pilluia) podem sor administradas i» criança». 
Cada caixa contém 24 pastilhas. 
S a h ã n ( l o i r h l h u n l o c i i h l i m a i l l l Pnico »ablo modiclnal e podoroso antiseptico conhecido. 
a a n a o U E i c n i n y o i e S U D I l m a a O N» composição deste excellenlo preparado entrara 

10 0(0 de Ichthyol e 1 0|0 do blchloruroto do hydrarglrio K" empregado com cxcôllente» resultados uo tratamento das afTccções cutâneas parasl-
Uria», em aiçun» ecaomas, no psoriasls o em outras molestins externa».—Basta attonder-so para a composição do sabão de ichthyol e su-
blimado para Julgar-ie da» »uai grande» vantagem. 

Pastilhas de chlorãto de potássio'e cocaina 
tie potássio e 6 ratlHgrammas de oocftina. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorãto do potássio e da cocaína, no tratamento 
OM affecçõon da bocca, pharynge, larynge, etc. 

Bfto empregadas pelos mais distinetos médicos, com excelleutos resultados, contra as dôros de garganta, rouquidão «kltncçAo de vol 
ksrjragtle, UryngiW, ulcerações, tuberculose, etc. 

F I S w S m E f i # m e i a < * 5 i | Ksto elixir reuno cm sl poderosas propriedades tônicas estomacaos, do que resultam duas , , " " ^ • • • • • • • • « « • • t vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestões o fornecer-lhe conjun-ctament® moios para fortalecer o organismo. Dnhi a indicaçfto do seu emprego era todos os casos do: digestões difflceis, dyspepsias, gastralgias peras de «ppetito, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em que forom aconselhadas as preparações tônicas e es-oaiacaes, pois oa resultados beneílcos obtido» com esto elixir garantem a sua efflcaci».—Dceo : üm calico pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni n f T f ^ L ^ M ^ . 
«scrophulose, ttfilca pulmonar, bronchitoa ohronica», adenites, manifestações secundarias e terclarlas da syphllls, rheumatlsmo, etc., eto» 
L l C A I * fflf* n » n t n w n t o « I A # A M M A Este licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possi-

u e l e r r o vei e <j a mais efflcai de todas as preparações ferruginosas. Dahi tas IndioaçSo noa casos de anemia, chlorose, côres pallldas, dismenorrhóa, opllaçSo chylurla, etc., e nos demais casos em que forom aconselhadas st preparações ferruginosas. 
L L P A P FFFLA Ü L R A L N A A A A I I A I L U N L I A C Empregado com grando snccesso no tratamento das a l u d i r ã o e e u c a i y p i u s bronchites, tosses reboldes, defluxos, laryngitos, catarrhos da bexiga» tísica pulmonar e nos mais casos om que sflo aconselhados os preparados balsamicos. Substituo com real vantagem as preparações Bimilares extrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor o pureaa. 
Dóse: 2 a 3 colherea de sopa, por dia, diluídas em agua. 
L a V & l i t f f l As Pastilhas laxativas de V. WERNECK s5o um medicamento que deve ser preferido a todos OB outros, pois " • • ^ • • • • W M regularisara o ventre e nilo exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo de usar: uma pmtlha ao almoço e outra ao jantar. (Quirt. o sab.) 

A s s u c a r r e f i n a d o 
SUPERIOR 

foi- atacado o a varojo, preços som 
conjpctoncia. • 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARGO DO JARDIM, 2-A 

fahrts—Geselísehâft 
O v a p o r 

Mendoza 
capitão I. Bohrman, sahlrá a 31 de 

julho 
PABA 

R i o 
t l n b i a 

L l s b ô a 
H a m b u r g o 

A v i s o 
Todos os vapores acima menolonados 

têm magnificas aooommodaçOes para 
passagolroa e etto illumlnados a lui 
electrlca. 

Todos cetce paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

0 preço do passagens de 3.' ciaste 
para Llsbôa, incluindo vinho de mesa, 
120í00(). 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 
18-ROA DB 8. BBNT0—18 

S. P a u l o 

IVA INVENÇÃO AMERICAN! 

>E0LIAN 
Ê c o n s i d e r a d o p e l o s m e l h o r e s M I U M Í C O H 

d o m u n d o c o m o u m a i o r l u v e n ç ã o m u s i c a l d o s 
t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa bibliotheca tendes as obras do Dandét, Bonrgc-t, CamOos, Alen-
car e de todos os vossos anotares predlleotos: ostes ttndes sempre comvoBco 
e podeis regosijar vos delles quando qnlzordes ; mas Beethoven, Wagner, Cbo-
pin e os numerosos mestres da musica u&o tereis podido goear seita J por 
meto de outros. 

Pela Invenção do GOLIAN isso não precisi ser mais assim, pois que, por 
melo deste maravilhoso instrumento, mo-ttno aqueiics destitoides de conheci 
mentos musioaes podem ouvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo inteiro. 

O GOLIAN pároco um piano o sõa como nma orchostra. Elie tem um 
volume mage&tueso do som subordinado a registros, o augmentado ou dimi-
nuído por pedaes, cujo ueo pôde ser adquirido dentro de pouces horas. A 
musica n&j tem nada de automatica; pódo ser doce e grav» ou vibrar o tro-
vejar com toda a força de uma completa interpretação nrchestrai. 

Dm toque de dedo muda o tempo de presto a andante, áeallegro a ada-
gio, Dum instante. A tocadora tem império ab.ioiuto sebro o instrumento, que 
responde á sua vontade com toda a celeridado o precis&o. Ha linhas verme-
lhas traçadas na mnsioa para indicar a exprest&o própria, o dontro do oito 
dias a pessoa mais ignorante da technlca de musica - especialmente so tiver 
gosto e ouvido—poderá executar porfeitamente as composições mais difflceis 

O iEOLIAN tem teclado o póle ser tocaio por pessoas habilitasse como 
qualqner plano ou orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes 
soa da família. 
P r a n n a ' conforme o modelo escolhido, do u m a maia do t r o s * 1 o ^ U » . c o n t o s d e réls_ 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova Matblas, largo do 
Boaarlo—Bou M a r c h e . 

Para informações e encommendas, dirigir-se a C a r l o s E v o r s -
Calxa 4 0 0 - 8 . PAULO. 30-17 

TYP0GR4PI1I4 A VAPOR 
M A G A L H Ã E S & G E R L A C H 

Fabrica de caiintbos de borracha 
Impressão de jornaes , folhetos, facturas, c irculares , etc. 

C O M B R E V I D A D E 6 - 3 . . 

jj. 4-1, RUI BENJAMIN CONSTINT, N. 4 » 
H O T E L F R E I T A S 

FREITAS-HOUSE 
C a s a d e p e n s ã o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a f a m í -

l i a * e c a v a l h e i r o s , p e r t o d o s b a n h o s d e m a r « 
b o n d a d e Í O O r é i s p a r a t o d o s o s p o n t o s d a c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 9 2 (até7BOt) 
RIO DE JANEIRO 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
BOCIETA' REUNITE 

F l o r i o & H u b a t l i n o 

0 ESPLENDI00 VAPOR 

M A N I L L A 
Sahirü de Santis, no dia 9 do agosto, para 

G é n o v a & N á p o l e s 
Preço das paesBgens era 8» classe, IV. « O . 
Este vspor, illuminado a luz elootrlca, (em esplendidas scommodaçOos 

para passageiros do 1» e S* ciaste. 
AGENTES 8 - 2 . . . 

I F Í B A T s S Í L j O 
m . l > a u l o M a n t o s 

Rua de S. Bento, 48 Praça da RqmbHca, 41 

N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

0 3 PAQUETES 

RE UMBERTO 
Esperado brevemente om Santos, tahi-
râ no dia 2á, o do Rio.no dia 31 do 
corronto, locando cm Victoria 

P A R Á 
Esperado brevemonte om Santos, sabi 
rá no dia 3, e do Rio, no dia 5 do 
dgosto proximo futuro, 

AMUOS TARA 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço' das passagens de 3* classe. 
Recebem-se passageiros de 3* classo para Marselha e Barcollona, com 

transbordo em Qenova, ao preço de 
R s . 9 0 * 0 0 0 

A g e n t e » 
Em P a u l o — J o & o Briccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o s — A . Piorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d n J a n e i r o - A . Piorita A 0., rua Primeiro de Março, 37. 

LA VELO CE 
Ü a v i g a z i o n a I t a l i a n a 

Linha de Bra**l 

0 ESPLENDIDO PAQUETE 

Matteo Bruzzo 
COMMANDANTE, ROSASCO 

Sahlr& do SiUtoa, no dia 9 de agos-
to, para 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
cou) escalas pelo Rio do Janeiro, Ba-
hia o Pernambuco. 

Preço das passagens : 
Camerini distintl fr. 750 

1» closse » 660 
Classo distinta > 400 

3» classe > 60 

Para passagens o mais informaçSes, 
eom os agentos : 
EM S. PAULO — O s c a r I l o r s -

c h i t z «St C . , rua do Commer-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r I l o r e -
c h i t z & C . , rua Visconde fo 
Rio Branco, 10. 

Norddeutscher LJoyd Bremen 

0 paquete allem&o 

S t r a s s b n r g 
Capitão Groas 

entrado, sahir& ató o dm do mez, 
o carregará para 

A n t u é r p i a e I t r c m e n 
Tendo excellentes accommodaçõa pata 

passageiros de 3a classe 
Para passagens, frotes o ruais Infor-

mações, trata-se com os agentes 

Z e r r e n n e r . B n l o w & G. 

N. B.—N5o sa atteadorá a mala nenh\.ma 
reclamaç&o, passadod tros dias da entrada doi 
volumoe na Alfandega 

Provtno-8o aos aru. recebedores do genoros 
sobre agua que mandom os seus empregados 
tomar cont» das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade det-
carrogada de accOrdo com a manifestada, a 
Companhia nâo se responsabilisa por faltas ou 
por troca de marcas no caos, 

No caso em que os vo'umes sejam descar-
regados com termo de avaria, é necessaria a 
presença da agencia no acto da abertnra. para 
poder verificar o prejulio e faltas te houver. 

PuiS« te NivigatioD Gompioj 

S*HIDA8 PARA A EUROPA 
R o t o s i . . . . . . . . . . . 21 do agosto 

0 PAQOETE INQLEZ 

O R O P E S A 
Eaporado do Rio da Prata no dia 7 de 

agosto. eahir& para O t t h l a , P e r -
n a m b u c o , LIHÍIAb , L a C a -
( i c e (La Roohelle), I M y i i i n u t h 
e L i v e r p o o l , depois da Indis-
pensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1«. classe, il '22 e £ 25. 
2>. dita, í: 12. 
3». dita, 110(000. 
Para Liverpool: 
1.« olasse, £. 24 e £ . 30. 
2*. dita, £ 15. 
3« dita, JL 0. 
1*. ida e volta, £ 80 e £ 15. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 e 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classe*. 

Os paquetes desta Unha s&o Illuml-
nados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informaçOee, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO R0SABI0,18 

P A U L » 

BOLSA 
Transacçlo efectuada hontom: 

3J acções do B. de 8. Paulo, a 118$. 

MALA REAL INGLÉZA 

SAiiiüAS PÁRA A EÜKöPA 
D o l l i o 

Clyde 
Capitão I I . C . I t l K » u d 

EM 30 DS JUI.BO 
com escalas pela 

I l a l i i a j 
P ö r i t a m l l u c t t , 

L Í H I I O H 
e V i g o 

Magdalena om 14 de agosto 
Da»vb' » 30 » » 

m. 
D e S a n t o s , 

TAGUS 
EM 31 DE JULBO 

i'ara passagens e mais informações, 
com a Õ x u p a n i i l a L u p t o n , 
ruade S. Bento, 41, 8. Paulo, o, no Rio, 
com o supor In tendente (Si C3. A n -
d e r s o n , rua 1.° do Março, fá . 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F . G O U L A R T 

0 VAPOR NACIONAL 

I T A R A t ó 
Esperado em SANTOS, a 20 do cor 

rente, sahlrA brevemente para 
C a n a n é a 

I g u a p é 
P a r a n a g u á 

e I t u j a h y 
Para freto, passagons e mais infor-

maçõos, com P. P. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

COARMEUCEO 
CAMBIO 

S. Paulo, 27 do julho do 1895. 
Tabollas ailixadas hontom : 

L o n d o n H a n k 

10 1/2 
420 

a 90 d 
Londres 10 l/á 
Paris »08 
Hamburgo 1.123 
Itália — 
Lisboa I storllno 
0 Porto j 
Agencias do Por-

tugal — 
Now-York — 
Montovidoo 10 1/2 
Buonos-Aires . . . 10 1/3 

n r i t i s l i I t u n k 
Londres 10 7/10 10 3/16 
Paris 914 931 
Hamburgo 1.129 1.180 
Itália — 000 
Portugal — 
Now-York — 
C o m a i e r c l o 
Londres 
Paris 901 
Hamburgo 1.121 
Portugal — 
1 calla — 
O r a s l i l a n i s c h n U n n k f u r 

U e u U c h l n n d 
Borllm 1.122 
Londres 10 1/2 
Paris fio* 
Italia — 
Now-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 10 l/â 10 6/lfl 
Paris 808 920 
italia — H)0 
Portugal — 425 

I<" i -a te l l i C r e s t a 
Londros 10 3/8 10 8/10 
Paris — 936 
Hamburgo — 1.155 
Italia — 893 
Portugal — n o 
Hespanha — 830 
Turquia (Beyroott) — 10 5/16 
Buenos- Alros.... — 4.793 
Uontovldeo — 6.179 

O mercado de oamblo abriu hontem 
coiu a taxa reservada de 10 7/16, ta-
xa que subia sncc3ssivamente até 
10 11/16. 

Da uma hora om deante, o cambio 
baixou até 10 1/2, tornando a firmar-
se, á ultima hora, nas taxas de 10 5/8 
e 10 11/16. 

Os banoos fecharam eom as tabollas 
acima. 

Nesta praça foram vendidos sobe' 
rama desde 23$ até 23$400. 

& vista 
10 1/4 

920 
1.145 

89 
10 1/4 

430 

435 
4.880 
10 1/4 
10 1/4 

4.870 
o I n d u s t r i a 
10 1/2 10 8/16 

925 
1.141 

414 
889 

1.139 
10 5/10 

919 
F90 

4.835 
416 
840 

COTAÇÕES 
A c ç S e s 

Yad. Comp. 

10! 
60! 
95$ 
21$ 

Companhias: 
Paulista Intog 80' $ 
Idem com 30 % 95$ 
Mogyana, luteg 28)$ 
"techanlea Iuiport 100$ 

olophotllcí. i . . 141.11 — 
Arons — 
Mac Hardy — 
Antarctlca — 
Agua o Luz — 
Ferro-Carril 20$ 
Drogas Bst. 8. Paulo — 
Lupton 100$ 
Vlaçfto Paulista — 
Industrial Paulista. . . . — 
Jardim ActillmHÇAo — — 
Argos Paulista — 7$ 
Industrial — 00$ 
Melhoramontos — 35$ 
Rio Claro Rallway.... — — 
Pdrmlclfla I n « J . — — 
Upton Importadora... *""• 
Mercantil o Industrial — — 
Mater, para Construo. — — 
Fabril Paulistana lnteg. — — 
Qaz de Campinas — — 
Bragantlna — — 
8tupako(f. — — guiSo do Commerclo.. — — 

jrtumo. — — 
UniBo 8orocabanâ.... — — 
Qaz de 8. Paulo — — 
Progredlor — — 

Banoos: 
Credito Real, cor», hyp. — 170$ 
Cart. coram — 100$ 
Lavradores 110$ 105$ 
Unlfto de S. Paulo 40$ 20$ 
Oomm. elnd — S30I 
Constrnctor e Agr 70$ 50$ 
8. Paulo - 116$ 
Republica — — 
Santos — — 
Commorcial do Rio de 

Janeiro.., — — 
L e t r a s h y p o t h e e a r l M 

Banoo de 0 . Rea l . . . . 7()J 68$ 
UnlBo — 69$ 
Inteud. Munldp 85$ — 

AJIOIICB» 
Do Bstado 6 •/• — — 
üeraos 6 •/• — 930$ 

» 4 o/°(our0) — — 
D e b e n t a r e a 

Viaçlo Panllrta 60$ 45$ 
Dumont — 60$ 
Molhoramontos — 60$ 

T E L E O R A M M A S 

(ÍSSTCIAÇXO COMMBRCIAL) 

M a n t o t , I I h. 15 m. 
Cambio: 
Bancario, 10 6/8. 
Tomadores para particular, a 10 7/8. 
Letras oferecidas, 10 13/16. 
Mercado, firme. 
« n n t o a , 2 h. 45 m. 
Bancario, 10 11/16. 
Particular, 10 7/8. 
Morcado, firme. 
S a n t o « , 11 h. 15 m. 
Café : 
0 m')ri'ado abria em oxpectatlva da 

mircha do cambio. 
8 a i i l o n , 2 h. 45 ni. 
Cintinús oalmo. 
( t i o , 10 h. 20 m. 
Bancario, 10 1/4. 
Sacando, a 10 6/10 e 10 s/ í . 
Particular, 10 1/2. 
Café : 
Entradas, 0.33J saccas; ombarquea, 

8.285; vendas, 6.000. 
« l o . lo b. r.6 m. 
Bancario, 10 1/2. 
Particular, 10 6/8. 
Bai c j ca Kopnblios, 10 3/4, firme. 

I l l o , 11 h. 60 m. 
Bancario, 10 3/4. 
Particular, 10 7/8. 
Tomadores, retrshidos. 
I l l o , 3 h. 
Bincnrlo, 10 1 2 e 10 8/4. 
Particular 10 5/8 e 10 7/8. 
Bancario fecha a 10 3/4. 
Particular, 10 7/8. 

PH AÇA DO COMMERCIO 
Bati como Inspector de mez o sr. 

Francisco Milller. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandego e Rea> 

bedoria de Rendas, de 22 a 27 de julho: 
Oafé bom t|300 i m 
C»fé eeoolha $790 > 

S A H I D A S D E C A F E 
(JULHO Dl 1895) 

Para os Bstaloa.- Unidos : 
Vapor lngl. Sardinian Prince 8.2 H 

» » 7. IV. Tiijlor.. . 13.0113 
» » Biela 2.55'J 
» ali. Catania 4.9IH 
> Irg. Eastern Prince., 5.BH7 
> » Hogarth 14.B90 

49 800 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOniS ESPERADOS »0 BIO 
27 Rio da Prata, Crefeld. 
27 Rio da Prata, Brúil. 
27 Hamburgo o esc., Itaparica. 
27 Rio da Prata, Cordouan. 
28 Portos do Bui, Itaperana. 
28 Bordeaux e esc, Matapan 
28 Havre e esc.. Ville de Montevideu. 
28 Portos do Norte, Bourbon. 
28 Southampton e eso., Tagus. 
39 Rio da Prata, Clyde. 
29 Buuthampton e e»c , Magdalena. 
29 Rio da í'r«t», Colunia. 
30 Olaegow o esc., Sirius. 

1 Santos, Strassburg. 
1 Rio da Prata, Bretagne. 

TAPOBH à «AHIB DO BIO 
37 Liverpool o eso., Orellana. 
27 New York o ose., Heveliu*. 
27 Hamburgo o esc. Belgrano. 
27 Portos do Sul, ltaipaua. 
27 Aracajú o esc., Alexandria. 
27 Portos do Sul, União. 
27 8. Fidelis, Pampa 
27 Viotorla o e6c., Muquy. 
28 Caravellas e esc., At/iiyde. 
98 Bordeaux o ose, Br/til. 
28 Portos do Sul, Ria-Orandc. 
28 Itajahy e ose., Harare. 
30 Rio da Prata, Uagdilcna. 
80 Portos do Norte, Brasil 
30 Southampton e ene.. Clyde. 
31 Qenova e esc , R ' Umberto. 
31 New Yoik, Nasmyth. 
31 New York, Roman Prince. 

TAFOBm BWHBAJDO« KU SAHTf S 
28 Rio, União. 
28 Havre, Çorrientes. 
28 Rio, Itaipava. 
29 Rio, Rio-Grandc. 
29 Rio, Itararé. 

TAPOMS A SAHIR DR HARTO* 
28 Qenova o esc., R<' Umberto. 
80 Portos do 8ul, Rio Grande, 
80 Itajahy 0 esc., Itararé. 
81 Hamburgo e eso., Mendoza. 
31 Southampton eesc-, Tagus. 
81 Rio, Strasburg. 

Para a Buropa : 
Baocoi 

> aust. Berenice . 13.710 
> ali. Santos . 9.906 
» » Corytiba . 10.187 
> lng. Tamar . 13.078 

Barca am. D. Pedro II.. 7.206 
Vapor Ital. Las Palmas... . 2.950 

» f r . Corsica . 82.621 
» hung. Stent Istvan. . 8.652 
> all. Argentina . 83.476 
» Uli. Alacritá 602 
> all. Belgrano . 13.226 

146.339 

ATACADO 
Alfafa: voniodores, 

kllo $120 
Farinha do trigo: 

preço 19$500 1 11 OCO 
Idem, om barricas 

do 0 arrobas 30$000 3V$000 
Milho nacional,sac-

ca do 100 litro? 6$000 7$000 
Pinho sueco, pro-

ço por pé linear do 
b" por 3" IF.CO 

Arroz do Japüo,sac. 24$ 00 
» Carolina 2 

Estr 14ti 00 
Arroz Carolina 4 

Estr Í3$0ü0 
Banha americana, 

barril 29$ 00 
Banha em lata do 

Rio Grande, k i i o . . . )$400 
Arame farp., 40 ka. 18$000 

» 45 . 201000 
Ph isphoros extr. , 

lata 68$000 
Ditos nacionaes, 

lata 88$000 
Assucar branco, BC. S9$Ono 
Dito lelondo. sc. 21(000 25)000 
Dito mascavinho, 

sacea J.lf 000 
D:t > mascavo, sa. Ifl3"00 18$000 
Farinha do man-

dioca, I» qual , sc. 32$000 
Dita dita dn 2» , te. 2í? 000 2SJOOO 
Korez un, ca'Xi.. 12t000 
Bacalhau C. R. C , 

tina r.OfOOO 
Vinil i l t i l , quart., I90'0f 0 230$ lOO 
Dito virgem quinto lOujOuO 12»i000 
Azoite, qaartoU . . 1751000 
Uitoport., 1». litro 2$(l00 2$ 100 
Carneseccado 1" , 

kil» S800 
Dita dita da a»., 

bOa, kilo 75 $ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com 'asco. 280$ a $300. 
Bunha Alves, kllo, 1SW0. 

«Marlstanyi, l$.r>0n. 
«Matarazzo», l$500. 

Batatas nacionaes. 60 litros, 5S a 6$. 
Ba alhau, kllo, UOOO. 
Carno eôcca do Rio-Grande, 1$000. 
CaDgioa, 50 litros 25» a 26$. 
Cetolas, cento, 6$ a 6$. 
FeijSo mulatinho, 100 litros, 20$ o 

221. 
Idem preto, 100 litros, 30$ a 32$. 
Fumo superior, kllo, 2$300 a 2$700. 
Farinha especial, 100 litros, 82$. 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de 2», 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Qalllnhaa, uma, 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8$600. 

» franoeza, kilo, 4$800 a 
6$000. 

Milho, ÍOO litros, 7$ a 8$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos. dúzia, i$8»0 a 2S. 
Touelnho, 16 kilos, 22$ a 24$. 
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FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQUE DE OLIVARES 
(HBHOBIAS D0 TB51I'0 UB FULIHPI! IV) 

C A P I T U L O IV 
DE COMO O CAPITÃO PONPEURADA 

LEVOU D. ESPERANÇA PABA UMA 
NOBILÍSSIMA CASA 

I 

As m&os de D. Lop9 eram 
rnSoa de senhora na fôrma, mat 
de excessivo vigor. 

Na esquerda tinha um annel 
de grande valor; as luvas en 
talava-as no talabarte por sobrt 
a esmoleira. 

Nada Be podia vêr de mait 
bello, nem maia elegante, nem 
mais rico, e de estranhar en. 
que homem de tal córte e tal 
trajar, e que t&o nobre e cava 
lbeiroso parecia, se achasse numa 
aventura Buspeita; porque, afi 
nal, para que havia ido D. Lopo 
ás Visti l las? porque esperara 
que fechassem a janellinha di> 
torre do alcaçar para descer á 
esquina da egreja de Santb 
Maria? porque seguira depoit* 
Bstabanillo, que era manifesta 
« « a t e um baixo serviçal? por 
que, como sabemos, falou o 
Joade-duque e m D. Lopo, de 

signando-o pelo capitão Pon-
ferrada, no mesmo momento 
em que o rei esperava o conde 
duque ? 

Tudo isto pódo ter dado aos 
nossos leitores uma idéa um 
tanto equivoca de D. Lopo, anteB 
de que o tenhamos dado a co-
nhecer. 

Agora a BituaçSo de D. Lopo 
é singular ; a sua presença, o 
seu trajo, o seu luxo, a sua fi-
dalguia repellem as aupposiçOes 
que se hajam podido fazer an-
tes. 

Era Ponferrada o appellido 
4e D. Lopo, de quem esquece-
mos dizer que tinha desenha-
da aobre a couraça a cruz de 
S. Thiago ? De modo algum. 

Ponferrada era um appellido, 
um nome de guerra, que pro-
vinha de um coBtume de D. Lopo. 

Desde que entrou para o exer-
cito como soldado nobre, em 
todos oa lances perigosos, ou 
nas rixas peBBoaes, em que a 
cada momento arriscava a pel 
te, dizia: 

—Por vida da minha bôa 
mãe Ponferrada, que hei de fazer 
d acontecer I 

A m&e a quem D. Lopo BO 
referia era a Bua terra natal, 
a bôa cidade das montanhas de 
Leão; e assim é que, á força 
de lhe ouvirem aquella excla-
mação, acabaram por conbecel-
o, não pelo nome de D Lopo 
de Sanabria, como realmente 

se chamava, mas pelo de capi-
tão Ponferrada. 

Com este appellido, tornára-
sa D. Lopo horrivelmente cele-
bre ; se ae tratava de mulhe-
res, não havia uma que lhe re-
sistisse ; se de homens, todoB 
lhe guardavam respeito; e que 
lh'o não guardassem, que tinham 
certa uma rixa, em que o ca-
pitão Ponferrada, pelo menos, 
os feria no rosto. 

Se ae tratava d e . um acto 
guerreiro, como soldado, como 
capitão, fôra sempre viBto o pri-
meiro no perigo, o primeiro BO-
bre o ferro inimigo. 

O capitão Ponferrada era uma 
especie de D. João Teuorio, e, 
de mais a mais, riquíssimo. 

Contemplava D. Esperança, 
maia que com desejo e com in-
teresse, com fidalga compaixão; 
doia-so do eBtado em que so 
encontrava a desditosa menina, 
e não Be atrevia a aventurar 
ácôrca delia juizo algum, por-
que a força e a dignidade res-
plandeciam no semblante de 
D. Esperança. 

Tudo iBto queria dizer que 
eram bôaa e generosas as pro-
pensões de D. Lopo. 

Passou bem meia hora, sem 
que voltasse Pedro Qomes. 

Essa meia hora correu em 
silencio para oa dous jovens 

D . Esperança permanecôra 
com a cabeça inclinada para o 
peito. 

D. Lopo, ora junto da cha-
miné, contemplando-a, ora paB-
seando ao longo da sala. 

— A senhora condessa, disse 
afinal à porta Pedro Gomea. 

E retirou ae. 
Ouviram-ae precipitados e for-

tes paBsoa de mulher e de mu-
lher ao parecer alentada, pela 
ciracteriatica intenaidade das 

Ergueu D. Eaperança a ca-
beça e pôz se de pé ao tempo 
em que entrava no Balão uma 
senhora de estatura que pode-
ríamos chamar épica, robusta, 
esbelta, magnifica, de uns qua-
renta annos de edade. 

C A P I T U L O V 
A SENHORA CONDESSA DB 8ANTUBCKB 

I 

Era clara, com os olhoB azues 
e excessivamente formosoB. 

Como dissemoa, parecia, pela 
gravidade do aBpeito e por esse 
não sei quô que imprime o tem-
po, aer de una quarenta annos, 
mas de uns quarenta annoa fros-
cos e morbidoa. 

Vinha num certo desalinho, 
como quem acaba de aahir do 
leito e de veBtir-se à preaaa, 
com um vestido de velludo côr 
de violeta, um comprido roup&o 
de velludo preto com pasBama 
nes de seda também preta, e 
uma touca, que lhe apanhava 

os cabellos, arranjados & pressa, 
e que por isso mesmo faziam 
destacar de modo excessivo a 
sua profusão. 

Vinha somnolenta, languida. 
Parou a pouca distancia de 

D. Lopo, que ae voltára para 
ella, e de D. Esperança, que 
estava de pé deante da cadeira 
onde estivera Bentada. 

—Ah, exclamou a condessa; 
que é isto ? quem é esta me-
nina ? 

—Eu sou uma desgraçada, 
victima de um crime, respon-
deu com voz tremula, abafada, 
ardente, Byrapathica, D. Espe-
rança, olhando de modo implo-
rativo a condessa, que lhe ina-
pirára & primeira vista uma gran-
de confiança; tanta benevolen-
cia, tanta nobreza, tanta gene-
rosidade, tão bôa alma transpa-
recia no semblante da condeBBa 
de SanturceB. 

—Victima de um crime ? dis-
se com accento austero a con-
deBBa, cravando um olhar aere-
no, mas terrivelmente severo, em 
D. Lopo. 

—Crime, em que eu não te-
nho parte alguma, respondeu 
D. Lopo. 

—NRo, não ; ó verdade, dis-
se D. Esperança, este cavalhei-
ro era vez de me haver offen 
dido, salvou mo. 

—Ah, graças, D. Lopo, gra-
ças ; afinal, ainda que vos apre-
sentais deante do mim depois 

de não Bei quanto tempo, de 
um modo singular, e a uma 
hora mais singular ainda, tenho 
a satisfacção de não vos poder 
reprehender. Que vem a aer 
isto ? 

—E', minha senhora, que, an-
dando pela rua ás minhas aven-
turas, me appareceu, fugindo a 
um acontecimento desastroso, 
esta menina. 

—A menina fugindo a um 
acontecimento desastroso ? dis-
se com estranheza a condessa; 
e o senhor, andando nas suas 
aventuras com tal noite e a 
tal hora? porque a noite tem 
sido terrível, uma noite tor-
mentosa. 

—São as melhores para aven-
turas, minha querida tia, res-
pondeu D. Lopo. 

—Sempre beis de ser o mes-
mo e haveis de acabar por en-
fadar-me, respondeu a condessa. 

—8uapeodei o vosso juizo, 
minha tia e Benhora, para quan-
do Bouberdes como e de que 
maneira encontrei e salvei esta 
senhora; e uma vez que a vejo 
sob a vossa protecção, retiro-
me. 

—Retirar vos ? não tendes 
nada que dizer m e ? 

—Nada absolutamente, minha 
senhora. 

—Pelo accento com que aca-
bais de falar, parece-me que 
vos despedis de um modo in-
determinado. 

—Tal qual, minha prezadís-
sima tia, tal qual; despeço-me, 
para não voltar emquanto Deus 
fôr aervido. 

— S i m ? pois ide-voa na paz 
do Senhor, D. Lopo. 

—Beijo voa as mãos, minha 
querida tia. 

E, depois de haver beijado 
aB mãos à condesBa e a D. Espe-
rança, sahiu. 

O olhar de D . Esperança, 
involuntariamente, como que 
obrigado por um impulso de 
que ella própria não tinha con 
8ciencia, seguiu o mancebo, que 
deBappareceu pela porta de en-
trada do salão. 

—ABaentai-vos, senhora, aB-
sentai-voa, disse a condessa; o 
que acontece é demasiado sin-
gular. 

—K', minha senhora, disse 
D. Esperança, que a desventu-
ra n&o tem cesaido de perse-
guir a minha família; que meu 
pae talvez neste momento não 
exista I a nosaa casa foi acom-
mettida esta noite. 

—Que dizeis I exclamou à con-
dessa, acommettida a vossa 
casa ? 

—Sim, minha senhora, Bim, 
o talvez por culpa minha. 

—Onde residíeis ? 
— N a rua do Factor. 
—Quem sois ? 
— S o u filha do capitão de 

inválidos D. Mendo de Salva-
terra. 

—E dizeis que vosso p a e . . . 
—Sim, minha senhora, sim, 

meu pae ficou brigando cora v M 
os homenB que acommetterum 
a nossa casa. 

—Ai, meu Deus, meu Deus I 
exclama a condeBBa; pois é 
necesaario, absolutamente ne-
cessário, a v e r i g u a r . . . 

E caminhando para uma mesa 
coberta com um rico tapete de 
velludo, e aobre a qual havia 
uma escrivaninha e dous can-
delabros, tocou vivamente uma 
campainha de prata. 

Appareceu immediatamente 
uma criada, tão Bomnolenta como 
a sua senhora. 

—DepreBsa, Ignez, depressa, 
disse a condessa, o João, o 
Antonio e o Francisco que Be 
levantem, que ponham uma 
liteira, e a Petra que venha 
vestir me. Vinde, minha filha, 
vinde, accrescentou a condessa. 

E, tomando a mão da don-
zella, desappareceu cora ella 
por uma porta lateral do salão. 

Para além daquella porta ha-
via um gabinete mobilado com 
summo gosto e grando rique-
za ; era uma especie de gabinete-
toucador. 

A condessa levára comsigo 
a luz que havia sobre a pedra 
da chaminé e quo ora um can-
dieiro de mão. 

(Continúa) 
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